
.",

-.
-

Quase todos têm .uma história de rouba

. OU assalto para contar. Mas
o

.

. secretária de segurança diz
que,nOS seus registros, não

hoUve

,
'

<, aumento de criminalidade, que
está

. tudo sob controle. será
que as

vítimas não estão contando suas

histórias à polícia? ( Página
central).
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-registro

Â -despedida �e AIDiD.

Amin
recebido
pelos
diretores

_

George Daux
e José
Joaq'uim de
Souza.

"O prefeito Esperidão Amin Helou
Filho está deixando

a' Prefeitura.

os diversos segmentos sociais
da grande Florianópolis, para

discutir os problemas da região.
O resultado desse encontro seria

- -

-

entregue ao futuro governador,
Jorge Konder Bornhausen, para

a-uxiliar seu programa de governo.
Antes de passar o cargo, Amin

assina um convênio para receber
83 .milhões de cruzeir-os ia fundo

perdidoj e mais um de 40 milhões
com o BNH. Além disso, fará

a assinatura da promessa de
financiamento para'

o Projeto Cura Ilha-I,
no valor de 390 milhões.-

Amanhã ( segunda-feira) ele passsa o

cargo ao pr_esidente da Câmara
Municipal e passa a dedicar-se,

com exclusividâde, a su-a

campariha à Câmara Federal.
Ouarta-Ieira , despedindo-se dos
ór'aãos de comunicação, Amin,

; acompanhado' de seu assessor ,
Vârrio Bossler, esteve visitando

várias redações. No Borrr.D'ía, Domingo,
o .prefeito sugeriú a

realização de um simpósio, reunindo

'Transmissão
de. cargo

Em ato presidido pelo Capitão dos

Portos de Santa Catarina, capitão-de­
fragata Daury Monteiro, o capit ão­
Tenente Wilson de Jesus Rocha trans­

mitiu, quinta-feira, às IOh30min, ao

capitão-tenente José de Albuquerque
Paiva, o cargo. de Delegado da Capita­
nia dos Portos de Santa Catarina.

I

Há mais de -três meses faleceu o prof.
Os'Waldo R. Cabral, historiador que pres­
tou relevantes serviços a Florianópolis e

�o Estado. Até hoje, ainda não mereceu

nenhuma homenagem póstuma por parte
do poder legislativo. Uma lembrança:
Os'Waldo Cabral foi deputado e presi-:,
dente da Assembléia Legislativa, tendo
escrito, inc_lusive uma �onografia sobre

.

este pôder.
Estão abertas as inscrições para o con-.

curso de soldados, cabos e terceiros sargen­
tos músicos. 'Poderão inscrever-se reservis­
tas, dispensados de incorporação e militares

-- de outras forças.
-

A Casa das Meias permanece em seu

endereço, não havendo planos de mu­

dança a curto prazo.
Promovido pelo Centro de Estudos Dr.

Miguel Salles Cavalcanti, do Hospital In-

, -

uma empresa é um dos principais temas

previstos para o curso sobre "Custos In­

dustriais"" que a Fundação Catarinense

do Trabalho e a Associação São Bentense

de Administradores de Pessoas promo­

verão entre_os dias 22 e 25 deste mês, nas
dependê,ncias da Associação Industrial e
Comercial de São Bento do Sul.

Quinta.:.feira, às 17h30min, no auditó­
rio da SEC, foram empossados os novos

membros do Conselho Estadual de Cul­
tura.

fantil Edith Gama Ramos, pelo Departa­
mento Materno-Infantil da Ufsc, e contando
com a colaboração do Departamento de Ci­

rurgia da Associação Carar inense de Medi­
cina - Colégio Brasileiro de Cirurgiões - será
realizado em Florianópolis, durante os dias
17, 18 e 19 deste mês, o VI I Curso de Cirur-
gia Pedriátrica.

A pro? .Herré e Wells,' ex-professora
da Escola da Danças do Instituto
Estadual das Escolas de Arte do Depar­
tamento de Cultura doRio de Janeiro, vai
ministrar as aulas do curso uO Corpo se

Expressa e Dança (parte II) promovido
pelo Departamento de Ensino, Pesquisa
e Planejamento da Udesc, de 15 de

agosto a 19 de setembro� em Florianópo-
lis. ,

A organização e estrutura dos custos ,de I

o diretor de Operações da Besc Finan­

ceira, Alfredo Teixeira Sobrinho, cumpre
este semana roteiro de viagem pelo Estado,
reunindo-se com os gerentes de 98 agências
do Banco do Estãdo.
De 13 a 20 de agosto, será comemorada

em todo o Brasil a Semana Bandeirante.

cartas
\

Biblioteéa
Sr. Editor: Li nesse jornal ( urna das

poucas coisas da vida que aincia é de
graça), urna reportagern. sobre a necessi­

dade de urna biblioteca i rifanri.l., onde
ta.m.berri era inforrnado que a biblioteca
estadual ga.nhariaç fin.alm.erit:e, um. Local:
apropriado .

Mas tenho reparos
à fazer : aquele pré­

dio cheio de-vidraças que hoje abriga
p roc is.o ria rrien.t:e o governo estadual" não
rn.e parece apropriado para sediar u rn.a

biblioteca nos padrões que atualm.ervte

se-exige de Unl órgão dessa natureza. Ali,
C01n eet.ac ionamerüo difícil, no centro da
cidade, a biblioteca será apenas U1n de­
pósito de livros.
O que eu acredito que deva ser urna

biblioteca é um. centro irradiador de cul­
tura.-Urna entidade que p rom.oca cursos,
exposições conferências, que m.ooim.en.te­
a vida cultural da cidade .

Que tenha espaços para concertos, que
tenha. espaç os para rnos tras de arte, que
tenha espaços para La n.ç a rnen.to de lt­
-c-ros , que tenha, e-nf'im., infra-estrutura
para que possa se libertar do oe lho es­

tigma das bibliotecas brasileiras: 111H

local onde se vai olo-risca.d.a; fazer traba­
lhos escolares chat issirnos e onde ex is­
tem. Lic ros cujas páginas são, literal­
mente, copiadas. I

E uma biblioteca precisa ser rn.ais que
isso , precisa ser vivà, est imul.arue da'
criatividade. E para isso o ideal seria u rri

prédio urn Looal rnais silencioso, com ár­
vores ejardins e rn. voltas, de f'áril acesso
tanto para os que lltiliza1n ônibus corno

para os que usarn au to rn
á

ce l , A idéia de
colocarjunto um escol-inha de arte é pre-
feita. Não há n.enh u rri i ncorvcen.ien te .

Mas essas crianças p reci.sarn. poderfazer
a.rte furitaà natureza, não apenas encer­
radas entre quatro paredes sern poder
correrentre uma colagern e urna pintura.
Claro que, corno e rn. tudo atualmente,

a decisão vai pertencer a llns poucos que
podem - ou não - levar e rn. conta as idéias
de outras pessoas, sem que ri i n.gue rri
venha a cobrar, rn.ais tarde, o acerto ou o

erro desta ou daquela rn.ed.id.a, Mesnlo
a.ss irn , acho importante falar. Regina
Ferreira, Centro.
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Diretor Superintendente
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Diretor Comercial
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Editor
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A Ceisa brinda você
.corrr uma dose dupla de
qualidade e garantia.

- A qualidade- você-vê
pela preocupação em
oferecer edificios bem
localizados, com boa
aparência externa,
entradas decoradas,
elevadores perfeitos,
apartamen.tos ou. -

_

escritórios 'bem divididos,
com detalhes, in.stalações
e materiais que não se

gastam. facilmente. Isso -,

tudo é qualidade;que faz
. vocêmorarmelhor e mais

-

confortável. r
"

_ A garantia você nota.
depois de -àlguns anos...
Os imóveis construídos
pela- Ceisa duram muito
mais, com a aparência do
primeiro- dia. E isso é

.

muito importante, pois
seu in.vestimento não

(

'-

I

desvaloriza, pelo
contrário, vale cada vez _

.
.

rriars,

Quaildo você for
comprar um imóvel,
pense n.esta dupla
'varrt.agezn que a Ceisa
ofer-ece, E a qualidade
.rrn.rrtas vezes testada e
aprovada,' unida à garantia
que somente uma das

. maiores construtoras do
Brasil U1e pode oferecer.

Prove esta. dupla dose
que a Ceisa oferece.

Saúde!

...

;..
"O

o
:i
c:: .

<lO

Imóveis gue não -

causam dor de cabeça.

13 de agosto de 1978.- Bom Di!! Domingo l;'I�h
-

��, - { . ':' '» r,l ..� .... )(._�::J. ti ':....i � J a ..
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InforDle e 'opl,nlão

Igreja e América
. '

La_tina
Os bispos do Brasil, reunidos em Itaiçi em abril

passado; prepararam um denso documento de análise
sobre o papel da Igreja e sobre a sua atuação no

contexto latino-americano.
_0 documento se destina a ser levado para o En­

contro dePucbla , Méx ico.,c reflete a opinião da Igreja
e a visão dos Bispos brasileiros sobre a rea li dade em

que atuam.

"Lnf'orme e Opinião" .. hoje, transcreve o ponto­
de-vista da Igreja, expressa no documento de prepara­
ção para Puebla , _sobre o quadro social , político e

econômico da América Latina .. ".

-

, É imr9rtante saber o pensamento da Igreja, hoje,
sobre a realidade do continente. Fica claro que na sua

caminhada peleferra, a Igreja .f'ez urna o-pção para
andar ao lado dos oprim_idos.

OPRESSOR·ES X OPRIMIDQS
"Observa-se no continente latino-americano uma

exacerbação do conflito: opressores e opr irniclos , de­
vida a uma situação de gritante iniquidade social.

-
- Acentou-se a injustiça na repartição da terra pela

pressão exercida por grandes empresas sobre os que a

ocupam t; dela tiram os meios de sua subsistência,
incentivando a proletarrzação do hornern rural. Aos
mecanismos .de pressão dessas empresas some-se a

criminosa pol ít ica agrária de alguns países sul­
arnericarros , que arneaçarn a sobrevivência da pequena
propriedade rural, trabalhada em regime de economia
familiar.

Essa pressão vem atingirido também as popula-
'ções_ indígenas, dizimadas progressivamente pela re­
ducãr- de suas reservas., pelas migrações forçadas, pelo
contagio com as frentes de expansão do capitalismo
agrário que acaba por absorvê-las como mão de obra
.indef'esa e facilmente explorada ."

\

INíQUA REPARTIÇÃO DAS RENDAS
��A iníqua repartição das rendas vem propiciando

um perigoso afron tamen to das classes 'sociais. En­

quanto; por um' lado, uma minoria pode permitir-se
padrões requintados de corisurno , por outro a grande
maioria dos margrnalfzados se extenua na luta pela
sobrevivência. É na América Latina que se encontram
os 'países de mais amplo leque de dispersão salarial ,
que constitui o mais grave escândalo social de um

continente que é tido por éristão.
A, posse dosmeios de produção concentrou-se nas

mãos degrupos podenosos , ou do Estado, ao mesmo

tempo em que se acelerou a desnacionalização das,
economias nacionais pelo domínio crescente das mul­
tinacionais.

Uma boa parte dos problernas de nossas cidades
vem das relações de trabafho, fruto dessa concentra­

ção de poder econômico e conseqüente exploração dos

trabalhadores, cuja vida familiar e social são condi­
cionadas pelo .salário baixíssimo que recebem.

A pobreza dos países da América Latina preocupo a Igreio.
.

Esses diversos f'enôrncnos propióiararn , em certos

meios , o crescimento da receptividade à mensagem
marxista e os levaram a buscar em suas - teorias os

instrumentos para interpretar a realidade e em seus

métodos, a estratégia para transformá-la".

'de repressão operando fora da lei, gozando de ornis­
são, complacência ou cum pf ici dad e dos poderes e ge-'
rando reações desesperadas que oferecem pretextos
para repressões mais violentas.

A dinâm ica desse processo incentivou a m u lt i pl i­
cação dasviotações dos ma is e lernen tares di re itos hu­
m-anos: invasão de domicílios, sequest ros. bari imcn­
tos, desapa rcc irrrentos de pessoas' indefesas, prisões
arbit r ár ias , supressão do habeas-corpus, incorn u nica­
bilidade abus iva , torturas e mortcs.

Pelo surgimento de regimes m ilitar isras , os siste­
mas políticos do coritinen te foram pregrcss.vamenre
mt Iuenciados pela doutrina da Segurança Nacional
q ue , absolutizando o Estado, reduziu a segurança das
pessoas e concentrou o poder nas rnã os de oligarquias'
restritas que decidem o destino das nações".

O QUADRO URBANO
"Aurncntaram as concentrações urbanas a um

ritmo- acelerado pelas migrações de grandes contin­

gentes humanos através do êxodo rural. Criaram-se
-assirn problemas que ameaçam de colapso as próprias
megalópoles. Entre esses problernas , destacam-se a

extensão dá favclização , sitiando as cidades a partir de
suas periferras , a política de remoção de favelas , exa­

cerbando o problema da segregação dos pobres e o

crescimento da criminalidade e de formas selvagens de
violência. .' -"

,

.

Aumentaram também os movirneritos de migra­
ção in terna , problematizando a família e, muitas ve­

/ zes ,: sua futura instalação em outra região e rrorrnal­
mente, a possibilidade de trabalho.

O contexto u rbano vem criando condições
sempre mais adversas ao desenvolvimento normal das'
farnílias. O problema habitacional assume graves pro­
po.rçôes , com suas soluções frustradas pela., desen­
freada especulação imobiliária, absorvendo, para
construções de alto luxo , recursos de programas habi-
tacionais inadequados. ,

Uma alarmante difusão do uso dos tóxicos vem

corrompendo especialmente a juventude. Essa difu-
\

são , explorada por máfias organizadas, gera novas

_formas de crime e de terror � e por suas ramificações em
todas as classes sociais , torna ineficazes as veleidades
de combatê-la.

Cresceu er proporção assustadora o pr-oblema
do menor abauclonado ; provocando, entre outras

coriseqüências , à aumento da promiscuidade- e dos
índices de cr irrri rral idade juvcrul".

CONSUM}SMO�' ALIENAÇÃO�
DEPENDENCIA ...

....Tal pr<?cesso é facilitado pela ma n iputaçã o ofi­
cial dos meios de' comunicação e da educação quê
perdem sua significação libertadora. para
transformarem-se em processos de i ns t ru mcn r ahvac ão
das pessoas a serviço dos objetivos do dcsc nvolvi-
mento econômico.

,

A América Latina vem perdendo sua oportuni­
dade histórica de realizar u m modelo justo c h umano
de desenvolvimento .. sucumbirido às seduções do con­

sum ismo e alienando sua li berdade política nas mãos
de uma tecnocracia que reduz as pessoas a- nú meros
dos cálculos. de uma engenharia social e supr ime _�s
espaços de liberdade das entidades intermediárias: fa­
mília, inst it u iç ôes , associações, sindicatos... '

-

Os esforços do continente por li be rtar-se de sua

condição secular' de dcpendêrrcia , são ameaçados de
fracasso pelas articulações dos pólos de dorni naçâo ,

tendentes a transformar o subdesenvolvimento de
urna fase transitória de um processo, em uma função
permanente e tolerável de um sistema global".

REPRESSÃO
"A situação de Injustiça vai sendo mantida por

mecan ismos de violência institucionalizada por forças
Nelson Wedekin

4 13 de agosto de '1978 - Bom Dia. Domingo

.' ..>:: .' " "

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIADOS TRANSPORTES E OBRAS

OEPARTAMENTO DE ESTRA'DAS·OE RODAGEM

AVISOS DE· LICITAÇÃO

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

OEPARTAME.NTO DE ESTRADAS·DE ROOAGEA!'
AVISO DE LICITAÇAO

., ,:-_;"- -O Ç>Ee�RTAMENTd DE E;ST'RADAS DE RODAGEM DE SANTA CATA-'
"

-

.' ,- RI!"A, l4?v�:ào conhecimento dos trrteressaoos que os EDITAIS DE.LIClTA-
" ',ÇOES dás _obras ou serviços abaixa relacionados, encontram-se à dfsposi­

l ,,' ::ção-à' Rua·.'T�nen.te Silveira�'32, Edifício das Diretorias 7.° andar em Floria-
:'. ';lj,5t .: ", nópol-is,�' ";,>j/'., ..' ,

'

, : ,�<"t.,' Edital n�o,7J7(78 -'-parà Seleção de Profissionais para Serviços de Consulto-
.rta-ern Paisà:gjsmo para o DER-SC. -,

.

•

,',O ._',OER";SC .• ,_�m Flo riarróp.olf e, 8 .de agbsto de 1978
,

'c' 'Eng.o'Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

Eng.o Civil Sérgio R. BeHns
,

Dir'eto r de Constru ão

. ,

,
'

-

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS. DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, leva ao conheci-

,I : -rnerrtoctos inter-essados que 'os-EDITAlS-DE LICJTAÇOES das obrás ou-aerviç oa abaixo relacio-'

"j �, ,- nadºs_;��c:>ntr�m..;se à disppsiçãó à Rua,Tenente Sitvei:ra, 32, Edifício das Dir€torias 7.0 andar,
. -,-._ - em Flonanopolls. '

; 'Edital rr.? 73/7'8 - para aquisicãode 3.000 (três mil) pares de Bot�nas Amarradas com Cada.rço e
.

3.000 parea de botas de borracha.
Edital n.O 74/78 - para aquisição de 1.000 baldes de tinta para sinalização.
Edital n.o_7-5/78 - para execução das obras de pavimentação a Laj-otas de Concreto, na Rod.

SC-449, trecho Araranguá - Arroto do Srlva.
Edital n.> 76/78 - para execução da comptementaç-ão das obras de arte Co rrerrtes na Hocí.:

BR-282, trecho Rio São João - Rio Carrtpo Novo do Norte <

DER-SC., em Florianópolis, 7 de agosto de ,1978
Eng.o Civil Osny Berretta Eng.o .Civit Sérgio R. Beims-

.-.,,_-_. -----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

,

••

e

:

I
í

l·_ -rC ......-
"

As LOJAS HM já distribuiram mais de

200 AUTOMÓVEIS aos seus .clientes. AGORA É A SUA VEZ!

VaNTAGENS SEMPRE MIIIORES:
-

NOS PRECOS, NOS PRazos E NOS PREMIOS!

TV A CORES SEMP TOSHI8A
40cm (16").

Apenas 10.550, avis'ta
ou �ntrada de 1.100,
e 24 X 756, mensais.

Na volta às aulas:

CALCULADORA TEXAS
Científica, modo SR-:40.

Apenas 1.399, a vista

ou 15 X 149,mensais.

RADIO PHILIPS
Mod.06-RL-301.

Apenas 6.95, a vista
.

ou S·� 167,mensais�-

.

BANDEJA MERIDIONAL·
Aço inox 18/8 .

.

A-pen�s 249, à vista.

DORMITÓRIO MOVAL "PARANA"
Para casal, em caviuna.

Apenas 3.390,a vista

ou entrada de339,
e 24 X 244 , mensais.

UTILIDADES PARA O LAR
Máquina par; tricô Elgín, modeJo 820.......... . .... 10.490, a vista ou24x'859, mensais.
Batedeira Nova Arno, completa ..... o •• 0 •• • ••••• o ••• o' o· 719, a vista ou10x 9 9�·inensais.
Liquidificador Britânia, 3 velocidades .... '" .... o. .r.. .. 459, a vista ou 6 x 97, mens'àis.
Ferro elétrico Walita.... . ... o. •••• •••••••• •••• 295, a vista ou 3 x 109, mensais.
Conjunto de alumínio Florama 6 peças, eom chaleira 289, a vista pu 3x 105, mensais.
Carr.inho Hércules, para bebê 1.100, a vista ou 10x 149,mensais. CONJUNTO ESTOFADJJ VOL1A AO MUlaO

Modelo Armstrong, em cpurvin.

Apenas 3.495, a vista

ou .24 X279, mensais.
,

ENCERADEIRAS
Arno, Walita, GE e Electrolux.
.Grande variedade de .modelos.

NOSSa SUGESTão:
ENCERADEIRA NOVA AR,NO
2 hastes.

Apenas .1.16�, a vis�a
,

ou ·10 X 159, mensais.
Excelentes descontos nos

demais 'modelos!

CAMA DE SOLTEIRO
Em caviUna.

Apenas 395, a vista

ou 3 X 145, mensais.'

TV PHILIPS PORIAIIL
31 cm (12").

Apenas 3.490, a 'Vist�
ou 24 X 279, mensais.

CONJUNTO ESIÉREO' PHIlIPS
Modelo GF 56t/661.

Apenas 5.690, a vista

ou 24X .,.55. meneais. '

MAQUINA -DE' COSTURA VIGORELLI
.

Mod. Universal, com móvél 5 gavetas.

Apenas2.399, a vista

ou 24X 189, �ensais.
.. 2_3
, .......

BICICLETA CALOI BARRAfORTE
Apenas2.229, a vista

ou-24X 178, mensais.
GR·ÁTIS: 1 camisa Caloi.

REFRIGERADOR CLIMAX PRIMAVERA
Apenas 3.790, a vista

ou entrada de450,
e 24·X 267, mensais.

81CICLETA CALOI 10
Apenas4.490, a vista

ou 24 X359, mensais.
GRÁTIS: 1 camisà Calai.

Bom Dia, Domingo - 13 de agosto de 1978 !S

BANCO PROCAR, 76
Em jersey, para VW.Sedan,
Brasília e Fiat.

.

Apenas 3.990, a vista

ou 12X464, mensais.

FOGÃO-GERAL CORIIIGA LUIO
,- Apen'as -I ii749� a vista

�u 1S'X 166� men�ais·
..

. :. .. ..; - ,'-._'" �

-
. ;._ - .

.
100;1.:;OdAS DO.'RIO ·GRANDE'-AO GRANDE -RIO

..
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reUglao
Embora debilitado, a morte de Paulo V I pegou o mundo

de surpresa. Lúcido e em atividade, nada levava a crer que o
fim do Papa fosse tão rápido.
Uma presença
'Daí a sensação de um vazio que se criou .....O mundo ficou

mais pobre" � foi dito e repetido. Foram 15 anos de convivên­
cia com os homens, seus irmãos. "As alegrias e as esperan­
ças , as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo
dos pobres e dos quesof'rem ", foram também as alegrias e as

esperanças, as tristezas e as angústias desse discípulo de
Cristo e seu representante na terra.

Uma presença na parôquúl
'

Tanto a Igreja particular. corit'iada aos cuidados do bispo,
como a paróquia mais hurnilcíe e distante de RODla, sentem a

falta do Papa.
'

Na década de 50. o católico que ia à missa de dorni ngo via
o padre. junto ao altar. de costas para o povo. Não corn­

preendia à Iat i rn . língua ern uso na celebração. Para ir à
cornunhão na missa das 10 horas. não podia torna r a limen to

�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- desde a nleia noite.
Ainda corn Pio X II as coisas corueça rarn a ser modif'ica­

das, adquirindo ritmo mais rápido corn João XXIII e Paulo
.VI. O jejum eucarístico foi reduzido 2 três horas e, mais

adiante. a urna hora.

A juventude de hoje. acost umada a.ver � rosto de rc/pó.rte­
res e artistas na televisáo , não pode II11agl nar que ha vinte

anos era a coisa mais nat-u ra l o padre de costas na celehração
da m issa e. na hora do serrnào, quando se vo lt a va para os

fiéis era: 11111 itas vezes. para repreender. ..

-

Mud�nças

fumaça
branca?

./

vende

-

Quando se trata
de imóveis,
tratecom a· terral
que ela tratadetudo.

[aluga
CENTRO - Àpto c/03 quartos, sala, cozinha,
'área de serviço, dep. de empregada e garagem.
(L-159-AP) ,

ITAGUAÇU _-Apto c/02 quartos, suite, sala,
- cozinha, Bwc, área ,de serviço, garagem e to­

talmente carpetada. (L-150-AP)
COQUEIROS _ Apto c/03 quartas, sala, co­

zinha, Bwc, área de serviço e garagem. (L-158-
AP)
CENTRO - Apto ·c/03 quartos, sala, cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, rnobitiada
e telefone. (L-024-AP).
CENTRO - Apto c/02 quartos, suite, sala, co-
'zinha, dep. de empregada, área de serviço e

garagem. ,(L-157-AP)
CENTRO - Apto c/02 quartos, sala, cozinha,
Bwc e área de ae rvtç o. (L-156-AP)
TRINDADE - Apto c/03 quartos, sala, cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, garagem e

Bwc. (L-149-AP)
CENTRO - Apto c/ 01 quarto, sala, coz i riha,
Bvvc e área de sérviço. (L-091-AP}
CAMPINAS - Aptos c/ 02 quartos, sala, co­

zinha, Bwc, dep. de empregada, garagem e área
de serviço. (L-121, 120, 119-APs)
PALHOÇA - Casa c/02 quartos, sala, cozi nha e

Bwc. (L-138-CS)
TRINDADE _ Casa c/03 quartos, sala, cozinha,
Bwc, área de serviço e carpetada. (L-136-CS)
CENTRO _ Casa c/03 quartos, 02 salas, 02

BWCs, copa, cozinha, dep. de empregaaa,
churrasqueira, despensa, varanda, jardin, ga­
ragem e telefone. (L-004-CS)
CAPOEIR,AS _ Casa ,c/03 quartos, sala, co­

zinha, Bwc, quintal e garagem. (L-038-CS)
ITAGUAÇU- Casa c/02 quartqs, sala, cozinha,
Bwc, biblioteca, área de serviço, carpetada e

semi-mobiliada. (L-007-CS)
ESTREITO - Casa c/03 quartos, 02 salas, co­
zinha, Bwc e lavanderia. (1-134-CS)
JD.ATLÂNTICO - Casa c/02 quartos, sala, co-

I zinha e Bwc. (L-131-CS)

te
" IIrra ��ios

APARTAMENTOS
COQUEIROS - Apto. com 03 quartos, living, cozinha cíeco­
rada, BWC, área de serviço e garagem. Preço Cr$ 425.000,00,
com ,Cr$ 50.000,00 a combinar. Saldo financiado.
KOBRASOL - Apto. com 02 quartos, living c/ 26 m2, BWC,
área 'de serviço e ga-ràgem. Excelente acabamento. Entrada
de Cr$ 16.000,00 e prestações meriaaís ae' acordo cv suae

possibilidades. Converse conosco ,e componha um pario de

pagamento. Financiamento garantido pelo SFH.
CAMPINAS - Apto. com 02 q uartos.' living em L, cozinha,
BWC, área de serviço com BWC auxHiar, azulejos decorados
até 'o teto, e garagem. Ato Cr$ 20.000,00' saldo financiado.

Entrega imediata.
'

CoaUEIROS - Amplo Apto. com 02 q u artos c/ 105,00 m2,
living,�BWCsocial, cozinha, área de serviço e garagem. Exce­
lente localização. Preço Cr$ 476.000,00 c/ 'Cr$ 23.000,00 de
entrada. Financiamento garantido. Entrega em 60 dias.

, CASAS
ESTREITO _ Excepcional residência de alvenaria medindo
115,25 m2, contendo 03 quartos, ampla sala de jantar, co­
zinha e banheiro decorados, varanda e garagem. Preço de
ocasião Cr$ 430.000,00 com baixissima poupança a combi-
nar. Saldo Financiado. (V-064-CS). .

CAMPINAS - Casa de alvenaria com 03 quartos, (suite),
BWC social; living, copa, cozi nha, área de serviço e garagem.
Cr$ 26.000,00 de entrada e saldo pode'ndo ser, totalmente
financ-iado. Preço total Cr$ 510.000,00 (V -324-CS).
BARREIR,OS- Casa recém construída corn 03 quartos, sala,
BWC., área de serviço e garagem. Terreno com 360 m2 toda
murada com entrada de apenas Cr$ 20.000,00. Saldo total­
mente financiado. (V-329-CS).
ATENÇAo - Dentre em breve estaremos lançando nova

etapa de casas de alvenaria c/ 03 quartos e demais depen­
dências, com planos facilitadíssimos de pagamento, em ex­

celente localização. Telefone para 22-8388 22-8567 e solicite

informações.
'

Plantão:
sábados
domi
efi

·

Rua Tenente Silveira, 105 � Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis - Santa Catarina
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Padre G'uido Kuhn

Hoje o padre está vo lt ado para o PO\'O e trabalha junto
corn diáconos. rn in ist ros de eucaristia c pa roq u ia nos . alérn

de contar'conl a assessoria: do Conselho Paroquial.

o Con'cílio
Mas foi o Concílio Vaticano II. reunindo ma is de dois m il

bispos e rn com u n h à

o corn o Papa. quc 'rc: O�lICiOI,lOU a

Igreja. Justiça. paz. entendimc n to e n t rc os c r ix t�lOS. I ra_tcr­
nidade , serviço a Deus e ao p r

ó

x imo . part ICI pa çuo na cons­

trução do reino de Deus. toram a lg umux das ba n dc i ras lc­

vantadas. e que modificaram a tacc da Igreja, Pa��lo \'1. o
peregrino da paz. procurou conduzi r COlll sua \ c II rmcva o

processo de rn ud a nç as .

o novo, Papa

"Só o Espírito' Santo sabe quem , dentre os I 15 cardeais.
será o novo Papa", diz Dorn Ca rrnirre Roco , Núncio Apostó-·
lico do Vaticano no Brasil. Seja q uern for. sua tarefa princi­
pa l, queé a tarefa da Igreja, foi descrita pelo Vaticano II:
..... continuar a obra do próprio Cristo que veio ao rn u ndo

para dar testemunho da verdade, para salvar e não para
condenar. para servir e não paraser servido" (GS n .? 204).

Q�le'L

c.O'l11r�Jc_CU um.�t;,'t1'tO
rePQ 'mt'fctol� eLo � i rtJQ� 2

.

�o: CL .1(,u t;,:..at. '

[b<?IVt�e PR etl.o . Wa.{iCl. 1f�-
fQAu �VIM. C a. P� C Q.M.A...(. �cu

� ,
/ ,

�Peros �da
EXCELENTE' SAlÁR'IO

Torne-se um programador de computador e seja bem re­

munerado em sua profissão (Salário médio - Cr$1 0.000,00)
Curso de Programação COBOL

PROEl
Início: 14 de agosto
Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20
Das 14:00 às 18:00 horas
Informações pelo Fone:'22-2216

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDIFICI"O UTRILLO·Av. BeiraMar Nort-e

sala -_

/

dormitório

hall
bwc soe..'

galeria

lavabo
cIonnit6rio

éirc. --

dormitório

living

da._

suite casal

Wlranda bwc
-

privativo

Apenas 2 apartamentos por andar.
Frente para a Av. Beira Mar Norte e entrada de serviço pela rua

Almirante Lamego." "

Depencl8ncias
Hall, galeria, sala de jantar, living, varandao, lavabo, suite
de casal, três dormitórios, banheiro social, estar íntimo, cozi.
nha, sala de refeições, área de serviço, despensa, dependên­
cias completas � empregada e 2" garagens exclu sivas.

Detal....

2 elevadores, porteiro eletroníco, hall e galeria em mármore,
pintura PVA, pisos.vitrificados, aberturas de alumínio., azulejos
decorados até o teto, venezianas de PVC, gás central, cozinha
fôrmíca, tampo inox, filtro, exaustor, box de alumínio,
armários embutidos, tapetes de 6mm, 2· aparelhos de ar

refrigerado.

I
..

I

ENTRADA FINANCIADA EM AT� 3& MESES

FINANCIA­
DOS PELA CAIXA ECONOMICA FE-"
DERAL.
POUPANÇA FINANCIADA EM 36

MESES.

.EmEDflUXi
o CONFORTO QUE FAZ A DIFERENÇA

j
li!

______
"

__.",__� � __""="===_"..,,_Jl

pçA. PEREIRA� OLIVEIRA, 14 - FONE 22-1766 - RAMAL42

---------.� -- . ---

c

J._3 de _âpt<;>" de 1978 - Bom Dia, Domingo 4"7
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cidade'

A difícil

I

\
.

. ,...,

orlentaçao
do· turista em

. -

Florianópolis

Quem pode orientar os turistas?

e -proptlseram fornecer-lhe as placas, para que esse órgão da

municipalidade as instale, nos principais pontos de .con­

fluência e trânsito do centro da capital.

Alguns hotéis, como o Florianópolis Palace, já andaram
rumo de seus estabelecimentos, que já contratajam a' Diretur
fez com que os demais hoteleiros considerassem a necessi­
dade dé que fossem espalhadas placas dos demais hotéis. Por
isso elaboram cerca de 40 placas que, de forma padronizada,
indicarão todos os hotéis da cidade e que dever'ão , dentro de
mais ou menos um mês, estar colocadas em pontos estraté-

. . ---
�

._

gICOS.
O presiden te da Associação Brasileira da Indústria de

Hotéis, Seção de Santa Catarina, Francisco de Paula Mor­
aes Vaz, afirma que, nos últimos tempos, não têm sido
muitas as reclamações quanto a problema de localização de
hotéis, por parte dos turistas. �'Deve haver alguma pequena
dificuldade, mas isto é natural , em qualquer cidade do
mundo em que se chegue pela primeiravez", acrescenta. Diz
ainda que "o pessoal ajuda muito", principalmente em se

_

tratanto de hotéis tradicionais como o seu' ( o Querência).

so AUMENTAR
Airton Oliveira, diretor de Turismo da Pref'eitura ,

.uf'irrna que achou boa a idéia dos hoteleiros, quanto às

placas indicativas de seus noteis; rnrorrna que aguarda o

'f'ornecirnento das placas e do projeto deles para sua implan­
tação, a fim de que possa estudar e providenciar; e diz que a

sinalização de Florianpopolis, para o, turismo, já é_boa,
bastando, apenas, arnpliá-Ia , aumentando racionalmente
ainda o número de placas indicativas de atrações turísticas.
O titular da Diretur acha que o número de placas 'que

existe já é satisfatór-io, <.4pois tudo, 'praticamente, está indi­
cado. Você está indo aí pela rua e encontra placas anun­

ciando Coqueiros, l taguaçu , 6R- 101, a Universicíade , as

praias do Norte', a Lagoa da Conceição, o Aeroporto, enfim,
todos os pontos que possam interessar não só ao visitante
como o pessoal da terra".

.

Essas placas', segundo Airton Oliveira, são feitas e coloca­
das pelo Detran e há outras, "rna is para uso externo", colo-

.

cadas pelos clubes de- serviços e, mesmo, pela municipali­
rl�ci�. No centro da cidade, a não ser placas pequenas e

paufonizadas, dos hotéis, ele não vê condições de se colocar
mais indicações, sem ferir a ambientação local. ....

Hoje parà
qualquer placa que formos colocar, já temos que ficar aten­
tos aos termos de poluição visual. do trânsito de veículos e

dos espaços livres nas calçadas".

PONTO FRACO'
Já Antônio Pereira Oliveira, presidente para Santa Cata­

rina de Associação Brasileira dos Agentes de Viagem, acha
que "rnesrno assim , sempre há um ponto fraco". Ele entende'
que é muito dif ícil , para quem saia do Hotel Ouerência , por
exemplo, chegar à Lagoa da Conceição sem ter que pergun­
tar algumas 'vezes, ao pessoal da cidade, sobre o caminho a
seguir. <.4Há placas mas não há uma indicação racional, no
sentido dQ que é mais buscado e de suas diversas opções de
acesso".
Testemunhas, que, realmente, alguns turistas têm recla­

mado da carência de indicações de locais e serviços e reco­

menda que se deve buscar uma orientação estudada e, sobre-
-

tu-do, padronizada, para evitar a profusão de placas desor­
denadas, o que torna mu.itas delas repetitivas e inúteis .....-Há
placas de Rorary , do Touring, da Prefeitura, do Detran e de
alguns hotéis, mas ainda faltam indicações básicas". com-
plementa.

-

.

Aponta que um bom tipo de placas é o usado pelo Depar­
tamento Nacional de Estradas de Rodagem ( DN ER), nas
rodovias federais, e lembra, que, em algumas cidades, as

placas são- altas e bem visíveis, colocadas em cima de postes.
��E·evidente que isto compete tanto ao poder público, quanto
ás empresas privadas, já que muitas delas têm interesses n,?
setor. Mas tudo precis-a ser empreendido de forma in.tegrada.
para que se tenha bons resultados".

Embora à cidade não seja glande, é
muito difícil pere os turistas·

localizar um hotel, orincioelment=
tne ilha.' Dois fatores contribuom­
para isto:-a falta de informação e

as dificuldades que o trânsito oferece.

Consegue o turrsta-ortentar-se facilmente, em sua busca de
serviços e atrações, na ilha capital de Santa Catarina? O
diretor de Turismo da Prefeitura Municipal acha Florianó­
polis urna cidade bem sinalizada no sentido de orientar o
turista ou a quem procure algum ponto de atração, com o

que não concordam o presidente-dos hoteleiros, o presidente
dos agentes de viagem e, especialmente". o turista.

:

José Teixeira, paranaense, que chegou outro diá, por
volta das 20 horas, de carro, com a família, contava ter, rro
mínimo até às 21 h30rnin,

)

procurando .hotel . no centro da
'­

cidade, sem que encontrasse, no sentido da principal vasão
do 'transito, uma placa indicativa sequer. Nem informações
prontas e precisas, uma vez que indagou isso de várias

pessoas-três guardas entre as quais) e nenhuma lhe orientou.
-Mas esse é o caso de um cara de azar, comenta um ilhéu,

porque normalmente nossa gente sabe informar. Airton Oli­
veira, da Diretur, vai mais longe e diz que o ilhéu chega a ser

excessivo no sentido de auxiliar ao turista: ele', geralmente,
-

não ensina o local de um hotel ou de um restaurante, mas'
oferece-se para levar lá os turistas ou q'ualquer outro tipo de
visitante.

HOTELEIROS
. Os hoteleiros tanto acharam falta dessas placas indica-

tivas, especjal rrrerrte das que possam orientar aos turistas no
rumo de seus estabelecimentos, que já contrataram a Diretur

:..

,�----��--------��--------------�--------------------------�----------------------�----------------------------------------

ADEMI/SC DIZ QUE NÃO É
RESPONSÁVEL POR

,

-

Um artigo do Jornalísta Josué Guimarães, da FOLHA DE S.
PAyLO, sucursal de P. Alegre, publicada há cerca de duas semanas,
e que citava dados colhidos por uma pesquisa do SINE de Santa
Maria .: RS, demonstrava, à evidência, que o aumento de criminali­
dade, no Rio Grande do Sul, tinha ligações estreitas com o desem­

prego em massa ocorrido pela desativação das atividades imobiliá­
rias, como resultado da politica de "desaquecimento" promovida
pelo Govemo em relação ao setor.
Como também há incidência de desemprego no ramo de constru-

ção civil em Florianópolis, e como aumentam as queixas de mora­

dores em diversos bairros da Capital, no Que se relaciona a roubos,
assaltos e outros tipos de delinquencia, inclusive juvenil, a repor­
tagem esteve em contato com os cnrrgentes oa Associaçao aos Lnrr­

gentes do Mercado Imobiliário de Santa Catarina - ADEMIISC,
para colher a opinião dos empresários do setor, quanto ao assunto,
e as suas irnplicações na área da Grande Florianópolis. .

EXODORURALE EMPREGOSNA CONSTRUÇÃOCIVIL
Segundo Luiz Elias Daux, da EMEDAUX e da ADEMI/SC, o

ponto mais alto do setor imobiliário em Florianópolis se deu até
meados do ano de 1976� De lá para cá a atividade da construção civil
diminuiu sensivelmente o ritmo de edificações, e a maioria das
grandes empresas, senão todas, tiveram que reduzir violentamente o
s�u quadro de pessoal, e de modo especial, o seu quadro de operá­
nos.

Conforme o mesmo emnresário. esses trabalhadores da constru­
ção civil eram advindos, em sua largamaioria, nointerior do estado, e
em particular de área rural.
- bram homens que estavam acostlImados, somente ao trabalho na
lavoura, e não possuíam qualquer qualiJicação. Tinham vindo por­
que não encontravam mais, no meio rural, os meios de seu próprio
sustento e de suas famílias.
Coincidiu que as leva�m�is .expressivas do êxodo rural se deu ao

DES-EMPREGO
mesmo remoo em Que a Capital dava um verttainoso salto de Desen­
volvimento, e se transformou numa verdadeira metrópole regional
Desse modo, prossegue Daux, as correntes' migratórias puderam

ser absorvidas pela crescente atividade imobiliária. ,

Essas numerosas levas de trabalhadores afastadas da zona rural
acabaram se estabelecendo em Florianópolis, contribuindo assim

para o aumento da população da Capita-l e de toda região.
Com o desaquecimento do setor, a partir de outubro de 1976, as

empresas imobiliárias tiveram que, aos poucos, demitir grande
número de operários, uma vez que se encerravam diversas obras,
enquanto diminuía brutalmente o número de novos lançamentos.
Este ano, por exemplo, nenhuma das grandes empresas locais lan­
çou um só edifício.

SEIS MIL DEMISSÕES
Armando Luiz Gonzaga, da A. Gonzaga e da ADEMI, admite

que na época do grande surto imobiliário, em Florianópolis, a
atividade imobiliária chegou a empregar mais de 10 mil trabalhado­
res, em empregos diretos. E esse número hoje, segundo os cálculos
dos empresários da ADEMI/SC, é inferior a 4 mil.
Luiz E. Daux se pergunta para onde fôramos 6 mil operários

demitidos, em função da crise, de 1976 para cá. Como ele afirma, é
difícil sem uma pesquisa cuidadosa, estabelecer a relação que existe
.entre os desemprego-de rnilhares de trabalhadoreseem qualificação

-

profissional, e o aumento dos índices de criminalidade da Capital.
"Mas é perfeitamente presumível que a relação existe, que o desem­
prego é causa e a creninafidade é consequência".
Entretanto, os empresários da ADEMIR/SC não admitem que a

responsabiHdáde oelo fenômeno seja deles. "'A responsabilidade é
do .,[do Poder Público", assegura Luiz Daux, "pois as empresas não
têm recursos para retomar o ciclo de contruções, e readmitir o enorme
contigente de operários despedidos".

rara os empresários da contrução civil de Florianópolis a crise é
efeito de uma série de medidas, que não deixam alternativas viáveis.

.

para manter o ritmo de obras, sejam edifícios ou empreendimentos

públicos.
Conforme diz Daux , se milhares de trabalhadores não tivessem

que viver numa ociosidade forçada pela falta de emprego, "é óbvio
que os níyeis de crtrrur.aliclade não serrarn elevados".

SOLUÇOES
Que soluções podem ser dadas para o problema?
A Associação Comercial de Florianópolis já levantou a questão e

vem pedindo providências para o aumento de criminalidade, ende­
reçadas à Secretaria de Segurança e Informações, à FUCABEM, ao
SINE/SC, e para isso, conta, hoje, corn o apoio dos empresários da
ADEMI/SC, que se consideram prejudicados mais do que qualquer
outro setor da economia pela política de "desaceleração" e que -

portanto - entendem não ter qualquer responsabilidade sobre o
--_

assunto. -

A Associação Catarinense de Engenheiros reivindica uma prefe­
rência para empresas de S. Catar ina , quando se tratar de obras ou
empreendimentos públicos. Seria uma forma de compensar a falta
de novos lançamentos de prédios ou conjuntos habitacionais, e.de ,

portanto, readmitir um significatico contigentes de operários hoje
desempregados.
Armando Luiz Gonzaga entende que o centro da questão está em

que o BN.H. desvia deliberadamente uma vasta gama de recursos para
outras ativídades , não imobiliárias, frustando a sua finalidade pri-
mordial. .

Pãra o empresário da A. GONZAGA bastaria que o BNH vol­
tasse a cumprir as suas funções e os seus objetivos.
Luiz Elias Daux acha que é preciso definir com clareza a vocação

turística da Ilha de SC, e adotar medidas práticas nessa direção: "Os
empreendimentos turísticos poderiam muito bem absorver impor­
tantes camadas da população, /ql}e ontem serviram à atividade da
construção civil, e que não têm, hoje, ocupação".
Enquanto soluções não forem encaminhadas, a perplexidadé

maior fica para a população de Florianópolis e da região, cujo nível
de insegurança aumenta de forma indesmentível.

• Bom Dia, Domingo - 13 de agosto de 1978
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Falta de. flúor

mais, o flúor protege e diminui os custos
de manütenção do tratámento odonto­

lógico. É um benefício pererte , que
reduz 'em até 60% a ocorrência de cá­
ries. "

Ainda segundo Manoel Arnér íco,
"há condições de se irnplaritar imedia-

,

tarnente este sistema de tratamento pre­
ventivo, com resultados a médio prazo,
mas-não sabernosa razão de não haver
interesse pelo problema."

exemplo, nunca OUVIram falar em

Flúor.
.Tá outras pessoas "ouviram falar"

neste elemento químico. Eloy Peixoto,
professor de 26 anos, por exemplo sabe
"ser o flúor bom para os dentes"', assim
como Carlos A. Rosa, ascensorista de
16 anos.

,
,

na agua auanenta
- ,

ú�cidência . de
Uma-pesquisa, ainda não concluída, indica

que' é alarmante o índice de' crianças atingidas
pela cárie. A solução para diminuir o problema

seria o uso de fluor na rede de água.
. -

__.-
-

V11) grupo de- alunos da Pós- -tarito gostam, e em outros produtos), e
gradução do Curso de Odontologia da .' o professor Manoel Américo confirma,
UFSC - mestrandos em Odonto- dizendo que "se não houver açúcar não
Pediatria - vem realizando pesquisa há cárie, pois o açúcar-está diretamente
em Florianópolis, junto a 600 crianças ligado ao' aparecimento desta."
do I Grau, com o objetivo de elaborar Segundo Manoel Américo, uma

trabalho sobre uma das mais sérias boa maneira de se prevenir as cáries é'

doenças que afetam o homem rnocíerno: "evitar que as crianças tenham acesso'
a cárie dentária. fácil a guloseimas, mas isto, em idade

Os resultados dessa pesquisa apre- escolar, é praticamente' impossível de
sentam, a princípio, dados alarmantes: controlar, pois todas as escolas .que visi­
em crianças .de 7 anos de idade tamos têm um barzinho ou cantina onde­
constatou-se uma média de 3, I dentes normalmente só se vende refrigerantes,
atacados pela cárie e, na medida ern que' balas e outras guloseimas. ,Estes barzi­
as idades avançam (até 14 anos), este nhos deveriam vender, na verdade, fru­
índice de dentes afetados pela doença, tas, leite e merenda o que redundaria, é
vai também progredindo. A-maior inci- claro, conseqüente diminuição de cá­
dência é verificada em crianças do sexo ries."

, femiriino. Se previnimos as cáries nas crian-
Essa pesquisa ainda não foi total- ças em idade compreendida entre 1. e 7

mente concluída, .mas até fins de se- anos, elas chegarão à idade adulta com

tembro poderão ser conhecidos seus re- um número reduzido 'de dentes afeta- '

'

sultados. Ela vem sendo orientada por 'dos. �"É preciso, então," continua Man­
alguns professores da UFSC, dentre os: oel Américo, Hque se criem hábitos
quais o professor Manoel Américo de alime'ntares para diminuição da i�­
Barros Filho, que aponta a adição de gestão de glicídeos."
flúor à água como uma das soluções à Mas a realidade está aí, provando
prevenção da doença. que o controle da ingestão de açúcares é

"O flúor misturado à água ou com muiro difícil. Chupar b'alas , comer cho­

aplicações tópicas, feitas' pelos dentis- colate , tomar refrigerante inclusive são

tas, seria uma solução para os altos In- hábitos que as crianças normalmente
dices de incidência da cárie junto às têm. "

crianças do 1.'0 grau", afirma oprotes- "Erttão", prossegue Manoel Amé­
sor , acrescentando que "este tratamento' rico, "é preciso atacar o problema de
mostra-se eficaz a partir da aparição da outra forma. A .adição de' fIuor à água
primeira âentição, até os 7 anos, o que é, 'a melhor, maneira de se prevenir a

reduziria em até 40% o número de den- doeriçá, Este seria um trabalho bastante
tes afetados pela doença." prático e, além de-tudo, barato. lnclu-

Popularmente tem-se atribuído a sive em Santa Catariria há uma grande
origem da cárie à ingestão de açúcar bacia de fluortta, localizada no .Sul do
(contido nas guloseimas que as crianças Estado, junto às minas carboníferas. E,

..

o QUE PENSA o POVO
A maior parte das pessoa's desco­

nhece os efeitos benéficos e duradouros
do flúor. Maria Gorete Melo" comer­

ciária de 19 anos e Cláudio Cesar da
",

Rosa, encanador de. 3-3 anos , por

-

Cleusa Tereziriha Ramos, urriversi-
tária de 24 anos considera o, flúor um

-

"

elemento químico caro e sofisticado -e'

Carlos Fernando Barros, universitário
de 22 anos, sabe ser o flúor um elemento
químico importante para a saúde, que,
misturado à água, purifica-a.

Complementando, aifrda segundo
Manoel Américo, "o flúor não mata,
como pensa muita gente".

-

, ,

(OPACA'BANA MOVE_IS·
GRANDE LIQUIDAÇÃO ANUAL

SALAS DE JANTAR � DORMITÓRios COMPLETOS
Guef trnarr modelo 411 - Imbuia escura - 8.700,00 por 6.960,00 Primavéra de Imbuiá - 3.900,00 por_3.�20,OÔ
Tremi c/oratória e cadeiras de estilo -o 12.450,00 por 9.960,00 Florence modelo 2021 - Caviúna 4 portas - 8.816,00. por 7.053,00
Florence modelo 2015 - Cavi úrra - alto brilho 10.6'72,00, p�r Florence mQçjelo 2021 - Caviúna 3 portas - 7.310,00 por 5.848,00
8.540,00

_ .Gue lrnarm modelo 511 - Imbuia escura - 11.500,00 por/9.200,OOCONJUNTOS ESTOFADOS Colombini em Oavíúrra modo De 400-3 portas - 5.550,00 por4.440,OO
Pelmex modelo P2-003 - Em cu rvi rn - 2.466,00 por,1.975,00 Colombini em Caviúna modo De 500-3 portas - 5.980,00 por4.784,OO
Kafofo livi ng tecido Chi ntz su per luxo - 23,.000000 por 18.400,00 Colombini em Cavi úria-mod. DC 500-4 portas - 6.780,00 por 5.424,00Aristocrata modelo 2009 - I ibra tecido --11.270,00 por 9.016,00 Colombini em Cavi úna modo DC 600-4 portas - 6.480,00 por 5.4?,2,OO
Pluma em Ko roton modelo 504 - society - 17.500,00" por 14:000,00 Aproveite a grande liquidação anual dOe Csopacabana Móvees:.,

,

Esplêndido 'modelo Rialto c/mesa centro - 9.490,00 por 7.592,00 ',Preços a custo de fábrica. Venha conhecer' outras novidade's
, Lafer -modelo M.P. 69 em Ctrrvi rn - 5.900,00 por 4.700,00 exclusivas. Nas vendas a prazo 4 meses sem juros. Nas vendas
Spode modelo Ve rieza em fazenda - 6.240,00 por 4.992,00 a prestação até 24 meses com jU(OS modicíssimos. q ,

COPACABANA MÓVEIS
RUA FELIPE SCHMIDT 41 - TEL., 22-5824.

\
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Expectativa �stá em "Momento de
_r

D .,..",
eC_lsao

Bastante variada, a programação compreende desde
a carga dramática de "Momento de Decisão",

�

seu maior deeteque, e liA Ilha do .Adeue",
de .Frenktin J. Sctiettner até amenidades como

"Peto Donald no Oeste", e o

metodrerne rural "Mágoas de um Boiadeiro",
que-cieve funciànar bem melhor junto

ao público do interior paulista .

.
"A Garagem" e "Relações Humanas" estão na sessao

. de arte e podem ser boas opções.
DISNEY NOVAMENTE encontro de duas mulheres. Uma delas 'Se-

PATO DONALD NO OESTE (Donald
Duck in the West) - Um dos últimos dese­
nhos animados dos estúdios Walt Disney,
ultimamente mais empenhados na produção -

de filmes para a TV e da Série "Herbie, o
Fusca". Tradicionatmente, a empresa de-

_

monstramuita habilidade no ac.abamerrto de
_

tais produtos, maior do que a constatada
fora dos trabalhos de animação. Os maiores
êxitos de Disney e sucessores estão represen­
tados por desenhos como "Br-anca de Neve e

os Sete Anões", "Fantasia", HA Dama e o

Vagabundo" "Pinocchio", "As-Avcnturas de
Peter Pau", que colocaram muitos "oscars'
�m suas prateleiras. _

" _

UMA VISAo
DE J-fE.MINGWAY

�.A ILHA DO ADEUS (Island in the
Streams) '; Trabalho calcado no romance de
Ernest Hcmingway "As Ilhas na Corrente",
cornpete.nternertte conduzido por Franklin J,
�"-'H.affner. É o penúltimo ·filme de Schaffner
e, a semelhança do anterior - "Papillon"­
e do mais recente - "Os Meninos do Brasil"
- baseia-se num "best-seller". Instável,
Schaffner fez do bom e do pior. Seu -

reco­

nhecimento junto ao público somente surgiu
em 1967, após cinco anos de carreira, com
"O Planeta dos Macacos", belo exemplar de

_

ficção científica. As seqüências. sobre o

mesmo tema -, nenhuma dirigida por
Schaffner - nunca conseguiram livrar-se da
mediocridade. Em compensação, o cineasta
pcrpetrou , em 1971, o fastidioso "Nicolas e

Alexandra", tratando da família imperial
\ russa: Sua última incursão, a partir de um

'livro de Ira Levin , investiga um tema polê­
mico para o Brasil: sua suposta condição de

abrigo para criminosos de guerra alemães.
"A Ilha do Adeus" tem George C. Scott e

Claire Bi06� como par principaL
� ROSS VOLTA AO BALÉ

MOMENTO DE DECISAo (The .Tur­

ning Point) - A história está centrada no

guiu a carreira de bailarina clássica, mas se

encontra agora próxima do declínio e ali-
.mentarido certa mágoa por não ter casado,
submetendo-se a uma vida mais pacata.
Com sua arniga ocorre o inverso: sente-se

deprimida por ter interrompido cedo sua'

dedicação ao balé para dedicar-se a família.
"Momento de Decisão" é considerado um

trabalho competente, mas sem lances de ge­
nialidade do' diretor ámericano Herbert
Ross - um frustrado estudante de balé,
mais tarde coreógrafo da Broadway e con­

dutor de musicais, entre eles "F'urmy Lady ,

. "Funny Girl" (ambos com Barbra Streisand)
- e "Adeus, Mr. Ch ips". Na direção, Ross
nunca passou do trivial. Seu título mais elo­

giado ainda é "Sonhos de/Um Sedutor", com
Woody Allen -talvez neste detalhe resida o
motivo da exceção. -Antes de "Momento ... ",
Ross fez"A Garota do Adeus", com Marsha
Mason e Richard Dr-e i tu s s , que logo
chegará a cidade. "The Turning Poirrt" tem
duas excelentes atrizes nos principais papéis:
Anne Bancroft e Shirley MacLaine. Ainda
aparecem Leslie Browne , Mikhail Barishni­
kov e Tom Skerrit. (No Cecorntur).

SUECO NA
sassxo DA TARDE

A, GARAGEM - Filme sueco dirigido por
Vilgot Sjoman, ex-escritor, ex-roteirista e

protegido de Ingmar Bergman. Sjoman cau­

sou escâridalo com seu-"I Am Curious Yel­
Iow", da década passada, primeiro a mostrar

a nudez frontal frontal de um homem. o dire­
tor lnS1S-

.

tiu no tema: fez, em 1968, "I Am Curious
Blue". Seu último exibido no Brasil foi "Um
Punhado de .Arnor", com Ingrid Thulin.
Este filme, que foi apresentado quarta-feira,
no Coral, aparece hoje no mesmo cinema.
Na próxima quarta-feira seá apresentado

o
-

filme Relações Humanas� com Orson
Welles, Ugo Tognazzi e Rozana Schiafino.

Ayrton'Centeno

Programação
CECOMTUR - 14, 16, 19h45 e 2Ih45
Momento de Decisão (l4 anos)
sxo JOSÉ - 14, 15, 19h45 e 2Ih45
A Ilha qo Adeus (14 anos)
CORAL - 14 e 16 horas.
Pato Donald no Oeste (livre)
20 e 22h.
A Garagem (18 anos)
RITZ - 10h
.M'ar-ce-Hrao , Pão e Vinho (livre)
14, 16, 19h45 e 21h45
Mágoa de Boiadeiro (li vre)
JALISCO - 14, 16, 19h30 e 21 h30

Marcelino� Pão e Vinho (livre)
GLÓRIA ... 14, 16, 19h30 e 21h30

- Mágoa de Boiadeiro (IIivre)
ROXY .; 14 e 20h
Hob-erta, A Modema Gueixa do Sexo e

Kato, o Dragão Invencível (18 anos)

- RAJA - 14h
Capitão Jack (cinco anos)
17 e 20h
As Granflnas e o Camelô (14 anos) ,

'CORAL - 2. a feira - 15,20 e 22h
Pensionato de Mulheres- (18 anos)

, , , , ,

BUUUUU·
VOCÊ "SO�RE PORQUE QUER, ISTO É, POR-QUE
VOCE NAO NOS CONHECE. POSSIBILIDADES

DE R�TIR�DA ACIMA DE Cr$ 4.60.0,00.
ATENÇAO: -E PARA PESSOAS DE AMBOS

OS SEXOS, MAIORES DE 21 AN.OS,
COM DOCUMENTOS EM ORDEM, QUE QUEIRAM.

- REALMENTE TRABALHAR E NÃO
�

ESTEJAM APENAS-ATRÁS'DE,UM EMPREGO.
A_ BRUXA ESTARÁ.SOLTA NA RUA GENERAL-

-

r '
-

BITTENCOURT, 111. APRESENTAR-SE
DURANTE O HORÁRIO COMERCIAL.

•
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•
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HOJE NO SAO JOSÉ

PorOl"nOVnI: PtCtu'e� APRESENTI'I.

George C.' Scott
UMA PRODUÇAO U� FILM�
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JAN8EM ESTRElANDO

'Dav�_d Hemmings GiI.bert Roland � ClaireDI� .:
-�.� - _ItASfAOO"NA NOVELA OE.- &nest Hecningway - ao-mao DEi:)enneOart-Petltderc

PRonUZIDA PORPetet.Oart a Max Polevsky OtaIGIOA POa Franklin J. Schaffner
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dois pon"tos

eApedra

Naquela pedra ele cresceura.ii se
a.cost-urnou a fioar parado , olhando o

-

-mar, pensando umas coisas ·longe.
Gostava de ficar na pedra:> de vigia:.
conhecendo n.o encrespado da água
a tainh.a , o cerito, o temporal. ]0-
gartclo dominó na porta da venda:>
remendando ar-ed.e ; remando como
sal na' ca.ra , o sol no Lo-m.ho , o couro

das mãos puxando o a.rra.st.ão, os pés-,

. enfiados na areia e o olho safado nas

pernas das rrrocinh.a.s .

Naquela peciraç fazericlo o ci.garro ,
acocorad.o , os dedos escapando fora
da sola da sandália gasta ; o capote
.de plástico sobre as perrias , ele so­

nhava com as tainhas pulando aos

rn.ilh.ares, ta.irih.as en.orrries , ooada:s ,
enchendo os loar-cos , e mais Ira.rcos ,
corno osaritigos cantavam. E depois
enchendo os bolsos rotos de um di­
nheiro que nunca mais tinha apare­
cido.
Acord�va do sonho vendo o en­

ores-pad.o, aquele s iria]. que só uns

poucos conheciam assim de longe.
Agarrava o capot:e, .agi ta.oa no ar e

gritava naquela voz aguda de pou­
cos derites . E se esticava para ficar,.

- mais alto. E gritava mais alto e agi­
tava o capote ainda -m.ais alto. E
dizia palavrõés pra despertar os

pescad.ores , que sempre parecem
lentos para-por as canoas na água.
Dali da pedra do vigia as tainh.as

.. entrando na barra é as canoas demo­
ra-ndo. Lá�e�baixo:> o dominó ficava
iriter-rorn.p icio , a cana pela rne tade no
C01)0:> a conversa -iria-ca.Ira.d.a e urn.a

correria.

·Quançlo.o sonho .d.as . tainhas en­

chendo os barcos parece que vai se
realizar surge , de trás das pedras ,

os barcos

(',;-.tr; Ir
! I Ir
I I

agenda

* UA Ordem Rosa Cruz" e uA Reencarnação
e o Canna", foram os temas da palestra -do .

psiquiatra Adilson Rodrigues, sexta-feira, às

20 horas, na Assembléia Legislativa, órador
oficial da Amore.

* Ouinta-feira , às 18 horas, na Casa do JOO1a­
Iista , foi Iançada, pelo Lions Clube Florianópolis
Sul, a "Campanha do Hidrante".

I
* O i;t\{inistério do Trabalho promoverá, a

partir do dia 31 de outubro, concurso de rePor­
tagem sobre prevenção de aci4-entes do tra­

balho. O concurso é de âmbito regional, res­
trito a jurisdição da DRT

* Mais Cr$ 6.l22.328�28 'foram deferidos a oito

municípios catarmenses, durante o mês de julho,
pela Besc Fin-;nceira� destirrando-se a importância
à compra de novos caminhões; máquinas e equi­
'pamentos rodoviários. As operações de financia­
.merrto foram contratadas corri as prefeituras de

Caçador, Guarujá do Sul, Ibirarna, Ilhota, Joa­
çaba , Morro da Fumaça, Quilombo e Trombudo

Central.

* A firma Gemstones Import, Iric., que im­
porta cálculos biliares·bovino de vários países
do mundo,. um sub-produto de matariça do

gado bovino e é uma pedra extraída da vesí­

cula, pretendendo estender suas relações ao

Brasil e contactar diretamente com matadou­
ros industriais, públicos e/ou privados locali­
zados em Santa Catarina, para an�isarem a

possibilidade de aproveitamento e importa­
ção do sub-produto, solicita aos interessados
que enviem corres'pondência a este endereço:
33 Washington S�ree.t Room, 606, Boston,
Mass, 02108. '

* Em julho, embarcaram 19.254 passageiros no
Aeroporto Hercílio Luz. Ano passado, neste

mesmo período, o movimento foi de 15.�67 pes-

soas. O aumento entre os dois anos foi de 23,66%)
Até agora, o movimento de julho deste ano , é um
recorde para o Hercílio Luz.
* Após 'um perio�o de trinta dias de férias,

teve seqüência, quarta-feira passada, dia dois,
o 'II CUrso de-Atualização Cultural para aMu­

.' Iher� promovido pelo DepartaInento Femi­
nino daAssociação Catarinense deMedicina.

* A Coordenação ,Nacional do Ensino Agrope­
cuário, doMEC� repassou à Fundação Educàcio­
nal de Santa Catarina recursos da ordem de 500
mil cruzeiros, destinados à execução de projetos
agropecuária nos 'Colégios Agrícola Vidal Ramos
de Canoinhas, e ColégioAgrícola Caetano Costa,
de Lages, pertencentes à Fundação.

*0 primeiro vice-presidente da Câmara,
deputado João Ljnhares, apresentou projeto,
de resolução criando a Comissão Parlamentar
de Inqu�rito para investigar o surto' de peste
,suína africana.

* Foi eleita e empossada, dia 27 de julho, a nova
-

diretoria executiva da Sociedade Pró­
Desenvolvimento do Estreito. O presidente é o sr.
Urandi Flores Boppré.

* A Associação Católica Catarine�e das
,_

I

- Obras·de Proteção à Jovem, uma organização.
que se propõe realizar obras sociais, Ulao­
tendo um l� de acolhida, agência de info�a­
çõês, colocações, cursos especializados e

complementares de formação para jovens, vai
promover um curso' de Arte Culinária, ,com
início a 1.0 de dezembro. Taxas de matrícula:
Cr$ :;;0,00 e Cr$ 30,00. Número limitado de

vagas.. Local: rua Presidente Coutinho, 81.

* O deputado Wilrnar Dallanhol manteve con­

tatos com oministro da Agrrcultura , Alysson Pau­
linelli, transrnitmdo a preocupação de todo o

setor ligado à suinocultura em Santa Catarina.

atrás do ca rcbu-m-e ; a reencarnação·
dos monstros marinhos que devora­
vam ·os pescadores antigamente: a

traineira. O barco grande de pesca

que não pode entrar na área dos pes­
cadores costeiros. Mas en tra., senhor
e soberano , sem medo das multas
que sãomuito menores que o Lucro , e'
cercam o cardume com seus motores
diesel de centenas de cavalos e en­

volvem G:S tainhas com. suas redes'
que pesam tonela.das e não dei-xam.
urna só.
O ba rco . de pesca carregado ,

saindo e deixando U:'l11- rastro de' áleo,
um cheiro de rrciseria; todos os anos

de lu ta ; a.qu.ela.s rugas nas caras' de
tod.os , as canoas paradafi ainda na

beira; os remos d-entro d"âgu.a., na

praia as rrcu.lh.eres , 'as crianças. Em
pé:> na pedra do vigia:> as mãos fecha­
du.s c o silêncio em tod.aa praia:> nem

as gaivotas gri.ta-m., omar silencia em
respeito àqueles hornen.s ..
O pior é remar d.e col.ta., é engolir a

esperanç a , é empurrar as canoas

praia aci rna , aquela força que tem

que ser tirada do dinheiro que
aca.ba; da prestação da máquina de
cost-ura que não vai ser paga� e do
orgulho ferido.
Na ped.ra, ·até que os barcos gran ....

des d.esapareç-arn , um rosário· de
pragas 'Contra os donos das empresas
de pesca-·. -E. o sonho, con-craciitorio,
de um --dia largar tudo e ir tra:balhar
com salário e cartei-ra assinada num
barco. Em casa , 'o pirão' de farinha
de rn-a.nciioca , o desânimo de aturar
as brincadeiras da aria-nç a, a mulher
esperando mais -urn : E· .os pei-xes aca-:
bando.

'

Cesar Valente
-

-

•

r I ar
Departalnento de Ven.das
Agora na Beira Mar Norre , ilQ 200

APARTAMENTO:S
CENTRO: 2 quartos, livi ng em L, co­

zinha, área de serviço, dependências com­
'pletas de, empregada, com belíssima vista
para a baía Sul. Garagem Opcional. PREÇO:
,Cr$ 675.900,00 cf apenas Cr$ 4_0.554,00 de

poupança no ato.

ÇENTRO: Hall de entrada. 3 quartos, living,
cozinha, WC social, dependências comple­
tas de e rrip re qao a. Poupança: Cr$
'160.000,00 a combinar e o saldo de Cr$
618.000,00 totalmente financiado.
CENTRO: 2 quartos, living, cozinha, WC so­

cial, área de serviço.
BENFEITORIAS: totalmente acarpetado,

massa corrida, lustres, cortinas, armários
embutidos no '_banheiro cf pia de mármore,

.

armário na cozinha, cf mesa e cadei ras, fo-,
gão, geladeira, telefone opcional. tudo por
apenas Cr$ 450.000,00. Tem parte finan­
ciada.

CENTRO: 2 quartos, 1 suite, WC social, sala,
cozinha, 'dep. completa de empregada, área

,

de .serviço_, garagem, salão de festas, todas
as peças são 'amplas. Area do apt: 218 m,2
PREÇO: Cr$ 1.200,000,00 a .co rnbt nar

CENTRO : 1. quarto, sala, cozinha, WC 50-

cíat. área de_ seniiço. Totalmente acarpe­
tado e com todos os móveis dê cozinha e

Plarrtão , dianamente ..

até as 190900 horas ...

inclusive sábados.
domingos e feriados.

área de
-

laz-er no terraço. Entreg� ern
Marçof79. Preço:, Cr$ 366.141,88. Condi­
ções facilitadíssimas.
CENTRO: -1 quarto, sala cozinha, WC'social,
área de serviço. Entregaremos dentro de 20

dias, Preço: Cr$ 340.000,0'0 ( exéelentes fa­
ci lidades de pagamento.)
BEIRA MAR NORTE: 2 quartos, um suite,
living, coztrma, área. de serviço, sauna,
c+iurrasque+ra e garagem.
Frente para a Baía Norte.

Apenas Cr$ 1.100.000,00
CASAS:
SACa) DOS LIMÕES: com 2 quartos, sala,
copa, ampla cozinha, c/lavanderia WC
social. Casa mista. PREÇO: Cr$ 320.000,00
SACO DOS LIMQES : com 3 quartos, living,
sala de TV, .WC social. cozinha, garagem

..
,

jardim.PREÇO: Cr$ 51 O.OOO�OO ' .

'TERRENO
Frente a Eletrosul - medindo 364 m2, Preço
a vista Cr$ 200.000,00.
BOM ABRIGO - medindo 20 x 32' (640 m2).
Preço a vista Cr$ 600.000,00

,

LOJAS:
CENTRQ - com 147 m2 e oótra cf 209 m2.

Venha conhecer nossos

palnos .de pagamento.

Av_ Rubens de Arruda Ra.n1os
Beira-Mar Noite; 200
Edifício Belvedere.- térreo .

Fones: 22-3398; 22-3544
Ci'eci 745
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As vítimas se queixam, a polícia diz' que está tudo
sob controle. A população teme os ladrões e a policie
reclama que as vltimes não registram suas queixas
nas delegacias. As estatísticas 'oficiais não mostrern,

_ por isso, urna "oride' de roubos e .eeeettos que
as rodas de conversa da cidade garantem

estar havendo. Afinal, o que há?

Tod-os em casa,

dormindo. Na sala,,

trabalha o ladrão.
o assunto .nas rodas de conversa da cidade tem sido ,

com freqüência, os assaltos e roubos prat icados , de uns

tempos para cá, contra as posses de pessoas corihecidas , ou

que ocupam postos importantes na hierarquia do próprio
governQ:::rAs residências tornaram-se, de repente, vulnerá-... , .. - --'

veis. Os moradores das casas sentiram-se inseguros e os jor-
nais diários começaram a falar .de roubos e assaltos até nas

suas colunas sociais.
As' vítimas, que as conversas dizem numerosas, são,

entre outras, o funcionário do gabinete-do governador � Ar­
chimedes Naspolini, o delegado regional de Polícia de Flo­

rianópolis, Wilson Maes e o chefe de gabinete da Secretaria
de Segurança, Coronel Benhur de Castro Romariz. Mas
oficialmente a Polícia só toma conhecimento dos roubos e

- assaltos que são comunicados às delegacias (veja 'quatro).
Assim, embora toda a cidade comente uma "onda de rou­

'bos", a Secretaria de Segurança e Inf'ormações garante que o
número de ocorrências deste tipo não tem aumentado. Pelo
menos rrão nos 'registros, que são os indicacíores que vão
orientar a ação policial, o reforço de vigilância nesta ou

naquela área.
Estaria havendo então, segundo a autoridade policial,

um fenôrneno interessante: ou quem está sendo assalrado
não registra queixa, ,ou se alastrou uma espécie de psicose em
cima de uma "onda" que, na realidade, não existe. É mais

provável que as vítimas não tenham registrado queixa.

��-_.:"' ":;:.�:;":":':"
Nereu Corre0 . lad -

' "

""

. roes pela ;anela

_

Um dos vizinhos, assaltado três vezes, preferiu vender a
casa e se mudar. Manoel Correa, talvez um recordista, não
recomenda que se deixe, "para.tornar conta da casa" pessoas
dormindo ou menores. "Eu já me contento de não ter nin­

guém em casa quando eles entram, porque a gente não sabe
do que eles são capazes se encontram uma pessoa". A solu­
ção, para Manoel Correa , estaria na reativação do antigo
sistema dos "Guardas Noturnos" ..

Nós vivemos numa cidade treriquite
nurn Estado calmo, onde a polícia
tem todo o controle da situação.
Isto é o que afirma o Seêretário

da Segurança e Informações, Coronel
Ari Oliveira, que na última

_
querte-teire concedeu uma entrevistà

ao Bom Dia, Domingo, onde ele, apesar
de afirmar que a tranquilidade

existe, não deixou de dar alguns
conselhos: "noe precisamos eprericier

a conviver com" esses roubos menores".
E mesmo disse: "eu tenno certeza que a

minha casa em

Cansvieiras VàJ ser roubada. Vai

,

ser roubada ,e eu não posso
fazer: nada. Porque não podemos fazer

.

vigilância em locais pouco
habitados ou não habitados.

,

A solução, .oere evitar que
roubem Ç1 minha casa seria colocar

uma pessoa morando lá.
Aliás os ttorieriotxoliterroe já
estéo adquirindo um hábito

muito bom, de deixar guardas
em suas casas da cidade, quando

saem de veraneio".
.

Fez também afirmações que serão
naturalmente assunto de muita

discussão principalmente entre as vítimas de
roubos e assaltos:

lia polícia combate o efeito, a
causa é eociel, financeira,
familiar"; neo há falta- de

viaturas nem de gasolIna para
a polícia"; nãq há uma onda
de -roubos, a incidência não

aumentou, nas nossas estatísticas".

Bom Dia, Domingo - Está realménte havendo. uma Hondâ"
de roubos e assaltos na capital? . .

�ecretário - Pelos dados que eu tenho aqui, das queixas registra­
das nas delegacias de Furtos e do Estreito, realmente não houve au­

mento do Indice de crimes contra o patrirnôrrio , de uma maneira geraL
Há que considerar o crescimento vegetativo. Aumentou em determina­

dos setores, em outros setores diminuiu. Principalmente o que diminuiu
violentamente f'oramos-roubos de automóveis. Mas o que eu não posso
é orientar a ação do polícia e contar estatisticamente com o que a

impresa publica. Se o cidadão não vai registrar o crime contra o

patrimônio dele. eu não posso computar. Não há condições.
BDD - Então qual é a situ!lção?
Secretário - A situação está totalmente sob controle. Você viu

que não houve mais aqueles famosos assaltos lá em Coqueiros e poderia
usar o veículo aí de vocês para fazer uma solicitação: aque le cidadão que
foi roubado. vá à - polícia, telefone, registre. Pelo seguinte: para nós
sabermos realmente o que aconteceu. E não quer dizer que a Polícia vá
resolver aquilo. Há coisas que não se resolvem, por que polícia ne­

nhuma do mundo resolve todos os problemas. Mas trabalho de polícia
é trabalho, pertinácia e sorte. Não adianta você ter só trabalho e

pertinácia, que você precisa também ter uma dose de sorte. Então pode
acontecer que amanhã ou depois a polícia venha a prender o ladrão e

descubra o produto roúbado. Então o que vai acontecer com esse

produto: fica depositado lá na delegacia, à espera do dono.
BDD - Mas o dono pode ir �us,car mesmo sem ter feito o

registro da queixa?
Secretário - Pode, ele comprova que é dele e leva, mas o pro­

blema é o seguinte: nós não temos o registro para efeito de dados nossos.
Por exemplo, há uma onda no Saco dos Limões. O jornal publica,
publica, nós tomamos providências. Mas nós realmente não sabemos
detalhes, nem se realmente houve. Para você ter uma idéia, na última
sexta-feira a televisão deu que houve seis roubos. Nós tínhamos regis­
trado apenas um. Então quer dizer .. se nós não sabemos realmente, não
podemos tomar providências.

BDD - E o problema dos receptadores?
Secretário - Eu acho que a lei contra receptadores devia ser uma

lei,um pouco mais rigorosa. Porque se você terminar com os receptado­
res o ladrão vai ter dificuldade em vender o produto do roubo. Acontece
o seguinte: se eu roubo e vendo o produto para o receptador, enquanto
eu não disser para quem estou vendendo, ele está pagando advogado
pra mim. Desde? hora que eu fale quem é o receptador, acabou
inclusive a minha proteção. Então este é um outro apelo, aproveitando
o Bom Di� Domingo, para que quem saiba quem seja receptador, que
diga, porque a polícia sozinha não resolve nada, ela tem que ter o apoio
da comunidade.

BDD - Essa questão desses assaltos e roul>os seria um pro­
blema de causa social, ou haveria o interesse de quadrilhas?

Secretário - Do nosso modo de ver, até agora não localizamos
indício de que seja quadrilha profissional. Também, como nós não

prendemos, não sabemos também se é gente daqui, da cidade, se é do
interior do Estado ou de fora do Estado. Mas não nos deu a impressão
até hoje de ter sido quadrilha organizada.

BDD_ E haveria o componente social? Pressão pela fome ou
desemprego?

Secretário - É lógico. A polícia combate o efeito. Sanadas as

causas, é lei física, não haveria o efeito. Então, para nós combatermos
os efeitos é uma luta que vai se prolongar pelo resto da eternidade'. Até
que se ataque a causa. Mas a causa é problema social, é problema
financeiro, é problema familiar, principalmente no caso de tóxicos.
Então, é uma luta incessante corrtra o efeito, quando o certo seria
combater a causa. Mas combater a causa não cabe à polícia. Ela pode
colaborar, mas cabe também a todos os órgãos municipais, estaduais,
federais e até a própria comunidade.

BDD - Agora está havendo um fenômeno interessante. De
repente quase todos os assaltos que tem havido são em casas de
pessoas conhecidas, pessoas pelo menos de um nível social ele­
vado e está se falando muito nesse assunto.

Secretário - Exatamente. Pelos dados que nós temos aqui, são 20
assaltos registrados em sete meses. Isso para uma cidade corno Floria­

nópolis é pouco. Estes são os números que nós temos em nossos'

registros. Você tocou num p�nto e agora também me permita: o assunto
policial está descambando para uma certa parte-social. Então às vezes

uma pessoa que quer aparecer em determinada coluna social, eu li. você
também deve ter lido, que uma senhora, uma tal de Dona Lídia, disse

,
,

AS VÍTIMAS OS NOMES
Manoel Correa, funcionário da Besc fmanceira , teve Nereu Correa, escritor, professor, figura conhecida na

sua casa invadida por ladrões nada menos que sete vezes, nos capital, foi um dos que chamou a atenção dà população para
últimos 18 meses. Ele mora no Estreito e conta esses casos o problema, escrevendo duas cartas ao jornal O Estado,
com uma certa resignação, embora não esconda que existam contestando afirmações de autoridades policiais e forne­

poucos sentimentos mais amargos que ver o lugar em que a cendo listas de nomes ilustres, todos vítimas de roubos e

pessoa vive, "aquele domínio Intirno", revirado e mexido por assaltos.
um desconhecido. Na primeira vez, entre 4 e seis horas da Tendo sido ele próprio roubado uma vez, por ladrões

madrugada, com todos os membros da família em casa, que eritrararn forçando uma janela, à noite e levaram apa­
dormindo, ladrões levaram uma televisão colorida. Depois', relhos de som e o carro (que abandonaram algumas quadras
em pleno dia, àtarde, entraram em um dos quartos e fizeram adiante) , Nereu Correa não acredita que a causa seja social e
"uma limpeza", enquanto "minha esposa estava fora fa- pensa na existência de "profissiorrais", de quadrilha bem

zendo uma campanha do Lions". Com gente em casa e-de dia organizadas que devern estar operando não apenas em Fto-
entraram mais uma vez. rianópolis, mas também em outros locais do Estado.

Houve também uma vez em que os ladrões foram .sur- "

-E há quem diga que o número de roubos e assaltos tem

preendidos pela .polícia e não puderam levar o produto do sido pequeno;ele contesta, citando nomes, todos de pessoas
roubo: ';'eu fui acordado por dois policiais que estavam de conhecidas: "o Spiro Dimatos, o sobrinho do Dr. Aragão, o
ronda naquela rua, eles disseram que viram os indivíduos meu vizinho aqui, dono do café Amélia, o Dr. Polidoro
entrarem e ficaram esperando para ver se eram da casa ou eram ("que por causa disso mudou-se para um apartamento"), o
ladrões, quando eles sairam, carregando um bujão de gás Manoel Correa, o João Gasparino, que já foi diretor da
nas costas, não tiveram dúvidas, deram voz de prisão e os Caixa Econômica Federal ("esse acordou com barulho
ladrões foram largando tudo no chão para poder fugir. Eles dentro de casa. Quando viu, o ladrão estava com o revólver
tinham roubado até os cachimbos de um fogão que-eu tenho na cara dele") o Boabaid, ("também foi ameaçado com

na churrasqueira, atrás da casa. E, veja só, levavam ainda revólver"), o Cherem, presidente :do Tribunal" de Contas e

uma gaiola com um canário do reino". todo mundo que a gente fala ou já foi ou conhece alguém que·
Todas as sete vezes que foi roubado Manoel Correa foi assaltado".

comunicou à polícia, "tanto o delegado do Estreito quanto Nereu Correa não acha que exista tranqüilidade: "a
o delegado da Furtos são meus amigos, quando acontecia eu situação é tensa, há uma psicose em torno disso aí", e acre­
chegava pra eles e dizia, olha, mais uma vez". Nenhum dos �ita que a Polícia não tenha condições de agir para evitar

objetos roubados foi recuperado. A solução encontrada por ISSO.

ele para ter um pouco de segurança em sua própria casa foi Ele lembra o tempo (há pouco mais de dez anos)
contratar um guarda e mandar Instalar grades no halI de quando se podia dormir de janela aberta em Florianópolis.
entrada,. aumen�ar o muro, �?locar cerca com pontas de

_
Fala da preocupação de todos que possuem casas , que não

�e�o� AInda assrrn o guarda ja surpreendeu, uma vez, um podem' mais sair e diz que "a Polícia não pode ficar só à

lnd�Vldu? tentando pul?r.o muro. Quando ele viu o guarda, espera que dêem informações, ela tem que investigar, inves­
f�glu ate uma rua proxrrna , onde o esperava, de motor tigar, por exemplo, essas firmas que negociam com apare-
l�gado e porta aberta, um corcel vermelho. lhos usados, trabalhar mais no campo das investigações".

•""'"'"
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Réportagern de Cesar Valente. Fotos de Rivaldo Souza.

Secretário _ Não justifica. Não justifica absolutamente. Pode ser

levado a acontecer. Mas se você me perguntar se eu concordo, eu digo
que não concordo. Absolutamente não concordo. Mas é pela contin­
gência humana. O delegado é um homem com as suas virtudes e os seus

defeitos. Problema pessoal em casa, às vezes o sujeito está azíago, aí
você precisa ver o cidadão que está lá à frente da Delegacia como pessoa
humana. Isso é 0- gue essa humanidade precisa entender.

Uma pessoa que tem problema- em casa, filho doente, etc, .chega
numa delegacia e .urn moleque qualquer daqueles desacata, diz horro­
res, que os delegados ouvem muita coisa desses moleques, desses ban­
didos... até onde uma pessoa humana aguenta o seu instinto anima- Ocorrências

les�eu não sci. U� mais, outms men�. V�avo�, eu nãoes�u
--------------------------------

justificando. eu 'estou dizendo é que isto pode acontecer. Se você Arrombamentos
------------�-------�--------------�--

perguntar se eu concordo, eu não concordo. Existem outros meios, mas Furtos em residências
meios mais demorados, então precisa investigar os receptadores, con-
versai, etc. etc. E se for um problema' de jóias. se for um problema de Furto generalizado
televisão, ou qualquer outro produto, -passando três, quatro meses,

você não acha mais nada. Esta é que é a verdade. Furto de veículos
BDD - Havendo esses casos de assaltos com pes'soas conhe-

cidas, 'as pessoas relacionadas ou que ouvem falar começam a se Assaltos
sentir inseguras. Então o que se vê é que até meSlTIO em casas mais

modestas, que t�lvez não atr�íssem os ladrões há a preocupação

I
Furtos em veículos

de, por exemplo, não pendurar jean's na rua, commedo de ladrões.
Secretário - Eu acho que a comurudade deve se acostumar a TOTAL

conviver com esses pequenos roubos. Porque se equipamento e pessoal ��---�-�--��-------��-----�--�-�-----

,

que viu o bandido e que o bandido tinha olhos azuis. Issoem coluna
social. Então por serem pessoas com determinado relacionamento ou
-,

'

pessoas com quem realmente tenha acontecido - eu acredito que tenha

havido muito mais do que esses dados que eu estou dando a você - mas

são pessoas que não registraram, não se queixaram. Então, pra mim

existiu o fato. Porque a pessoa não vai mentir que foi assaltada se não

foi. Agora, para o meu controle, eu não posso orientar ação de polícia
pelo jornal.

/

BDD - A gente conversa com vítimas de assaltos e elas

contam que com todas as pessoas com quem falam" também ouvem

histórias de assaltos. Então há uma conversa geral na cidade sobre
assaltos ...

Secretário -_ Talvez uma psicose?
BDD-Quem sabe. Mas esse estatlonãol?oderia pressionara

polícia para urna ação, digamos, de CCmostrar serviço" de modo a

que a polícia 'fosse levada a ações mais 'drásticas que

pudessem cair nun ... outro problem� como o d� ferir direitos hu­

manos?
Secretário _ O que acontece é o seguinte: esse perigo existe, como

existe também o perigo de muito noticiário de roubos e assaltos inverter

o problema. Gente de fora vê o noticiário do jornal, pensa que a coisa

aqui está fácil. pode vir pra cá. E isso que você falou é realmente uma

realidade. Com relação _'_ vamos ser claros - à violência. Existe

isso. A polícia. muitas vezes. não digo sempre, ela age violentamente

talvez pressionada pela própria comunidade e em determinados casos

até pela imprensa. Não quero dizer que seja sempre. Mas há casos em

que acontece. Eu não sei se já dei o exemplo do cidadão que foi

roubado.
BDD- Não.

Secretário _ É comum isso. Você foi roubado. Chega para mim e

diz: delegado, roubaram minha casa, levaram 50 mil cruzeiros. Eu vou

trabalhar. investigar. seguro o fulano: tá aqui, este fulano entrou na sua

casa. ele confessa que roubou. Agora você pode ir ernbora , o problema
está resolvido, o cidadão está preso. O que você vai dizer pra mim? E o

roubo? Acontece o seguinte, ele confessa que roubou, mas ele não diz

pra quem vendeu. E'vamos caindo naquilo que já disse: é que enquanto
ele não diz. o receptador está pagando pra ele. Desde a hora que ele não

fale, o receptador está pagando advogado pra ele. Ele tem assistência de
advogado. Vai ao juiz , confessa que roubou. é réu confesso. Vai ser

condenado por isso. E eu pergunto a você, qual é a imagem que você tira

da polícia? Um órgão que resolveu um problema social: prendeu o

ladrão. Mas como é que vai resolver o seu problema, se ele não quer
confessar? Então aí é que eu digo, que às vezes, não é sempre, às vezes

acontece que a polícia. pressionada pela imprensa, pressionada por

você, pressionada peles teus amigos: pô, que polícia é essa, prende o

ladrão e não acha a minha jóia? Daí para a violência é um passo. Porque
ela quer mostrar serviço, ela quer atender bem. Ela quer porque, afinal
de contas, o cidadão que está à frente da Delegacia é um homem. Um

profissional, aquilo é a profissão dele, ele faz carreira com aquiJo.Dali é

que ele tira o sustento da mulher e dos filhos. Ele tem um ambiente

social, ele__tem um ambiente de trabalho. Ele quer subir na vida.

Só tem um jeito de descobrir quem comprou as jóias roubadas.

Não há outra solução. Pode, existir. aí vai para uma investigação, e vê,
ç procu ra e procura-se os receptadores contumazes. Mas sendo jóia.
você não acha nunca mais. Ele pega um anel daquele. funde e não é mais

anel. é ouro.
BDD - Quer dizer que o senhor acha que esse tipo de coisa

justificarià...

- -

resolvessem, na América do Norte não haveria roubo. Ou São Paulo
-

.

não teria roubo. Ou Paraná, que é uma polícia muito melhor equipada
do que a nossa. Então é a tal história: o roubo é uma doença. A
comunidade tem que aprender a conviver com...,Çl doença. Não digo os

grandes roubos, mas os pequenos furtos. Porque é uma conseqüência
social. Ou financeira, ou familiar. -

Pode explorar isso: aqui em cima, perto da casa do Colombo Sanes
não tem um conjunto habitacional grande? Na descida, no fim da

Mauro Ramos não tem outro? Você sabe quantos carros ficam por
noite na rua ali? Uma média de 80 a 100 carros. A polícia passa por ali.

Agora, o que êu não posso é botar um elemento tomando conta dali.

Deve-se cuidar do que é seu e ajudar, comunicando à polícia e cada um

não doando sopa. Agora, 'Se você me perguntar: vai terminar o roubo?'

Não.. não termina. Vai terminar o crime? �Não, não termina. Você

pergunta pra mim e pergunta para qualquer autoridade policial do
mundo iriteiro. Agora o que precisa é a comunidade nos ajudar, regis­
trando queixa e cuidando, com mais cuidado, daquilo que tem.

BDD L_ Quer dizer que existe policiamento e existe segu­

rança?

Secretário - Existe segurança, o pessoal do policiamento não tem
parado noite e dia. Que existe segurança. existe. Que a polícia tem tudo
sob controle, tem. Inclusive nós não empregamos todos os meios que
nós dispomos.

BDD - Mas há um racionamento da gasolina usada �ela
polícia?

Secretário _ Não. o que há é o seguinte: há uma cota de gasolina.
Mas cota de gasolina eu tenho condições de suplementar e na polícia da

capital e do interior não falta gasolina.
BDD - Eu ouvi... \

Secretário _ Bom, ouviu porque existiu isso, apenas.
BDD - Que empresas estariam pagando gasolina para a...

,

Secretário - Ajudam quando necessário. Por exemplo,�aso
Ide Blumenau, para nós irmos a Curitiba, São Paulo, POrto Alegre. as

empresas - no caso a companhia de seguro, que é interessada _

.ajudam com gasolina. tranquilo. Agora, serviço normal na capital ...0
que acontece também é o seguinte, é que às vezes o cidadão, cansado, à
noite, não-quer atender e diz que falta gasolina, esta é que a verdade. Na

capital, cada viatura tem 'uma média padrão de 20 litros por dia. E
tenho ainda condições de suplementar essa gasolina caso seja necessá­

rio. Nós demos uma média que é também pro sujeito não esbanjar. Se

t necessitar uma operação, nós temos recursos para dar.

BDD _ Isso a qualquer hora?
Secretário - A qualquer hora nós temos condições de suplemen­

tar gasolina. Houve isso reflexo de uma época em que o governador deu
uma cota, parece de 10 litros que pas�ou, depois, para 20. Há carros que
consomem os 20 litros, mas há outros que não, então há um acúmulo

que pode ser remanejado. A delegacia que tem a mais pode ceder para a

que faltou. Não há falta de gasolina. como também não há falta de
viaturas. O que pode haver é falta de pessoal. E falta de pessoal não e

problema de polícia, não é problema de ninguém. Se você for em

qualquer repartição, vai ver que falta gente.

Ocorrência policiais registradas na delegacia de Fur­
tos, Roubos e Defra_udações e na delegacia de polícia do
Estreito no 1.0 semestre de 77 e de 78.

janeiro a julho

1977 1978

235 180

177 209

'619 496

103 31

16 20

322 593

1.472 1.529
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stão fora.
quelI)' torcer?

Perdendo de um a zero, hoje
à tarde,_ em Campinas,
para o Palmeiras, o Guarany
será o -Carnpe�o Brasileiro de
78. A vitória de

quinta-feira, com um gol de
Zenon, de pênalti, -

deixou o "büare" com
uma boa vantagem sobre
o "perlouito", uma vez

que o empate lhe beneficiará
- em virtude da soma de

pontos durante _-

todo o certame. lo

A partida de hoje, aguardada
\ -:

com expeotetiva, já
epreeonte uma frustação.

r
:

Toninha e Zoriori não: poderão
j_c:gar�?pois foram puriidos:
com o terceiro cartão
emereto. Beta Fuec ào,
rriechuceao, dificilmente
entrara em campo. Os
catarinenses ficam, assim,
sem representantes nesta

partida final.
- Além destas

'" .

eusericree,
=outres poderão prejudicar

� o indice 'técnico do

espetáculo. O Palmeiras
não terá Leão, expulso

Embora Joinville, Chapecoense, e Figuei­
rerrse tenham deixado o Campeonato Na­
cional nas fases iniciais; alquebrados e sem
deixar saudade, os catarinenses, principal-
mente os ilhéus, nunca acompanharam com
tamanho interesse as finais de um brasilei­
r-ão. Os colunistas sociais chegaram a abrir
espaço para falar no assunto.
Também, pudera, nunca houve tantos ca­

tarinenses jogando os jogos decisivos. Val­
domiro, Falcão, Lúcio e Tonho, no Inter:

,.

Oberdã, Renato-Sá e Ladinho, no Grêmio;
Zenon, no Guarany; Beto Fuscão, Toninho
e Vacaria, no Palmeiras.

,
Hoje, os corações estão pendendo para o

,
E mais uma vez o Campeonato Nacional está

-

- sendo decidido fora do Maracanã. Este_ pequeno,
_.

f}l mas significativo detalhe,
.

não deve estar sendo
-

�cebldo pelas brilhantes cabeças que dirigem a

CBD. Afinal, o que-se espera, e o que já é de praxe,
é que numa próxima convocação despontem os

craques que deslumbram o "tambor do Brasil"
fazendo miséria contra Bonsucesso,
Ularia, Madureira etc. E o' verdadeiro futebol
brasileiro que é praticado longe da curta vista da
CBD, será preterido. Foi assim este ano. E vem

sendo assim ultimamente.
.

Os jogos finais do Campeonato Nacional. reu­
nindo Vasco, Guarany, Internacional, Palmeiras,
Sport e Grêmio, serviram para testar na prática
os desastrosos equívocos de Cláudio Coutinho, e
a incompetência administrativa da CBD ao

contratá-lo para dirigir o selecionado.
I
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na quinta e que talvez
tenha jogado sua última­

partida pelo Palmeiras;
- Marinho Perez, Beta Fuscão,
Pires e o já cidade Toninho.
O Guarany perdeu Zenon e

o zagueiro Edson.

Apesar disso, o público
está esperando u-m

espetáculo bem melhor do

apresentado no meio da

semana, que foi carente
- -

de .técnica e truncado em

excf!sso. O juiz Arna_ldo
Cesar Coelho não teve

um bom corrioorternento. Hoje
espera-se melhor conduta de
Oulcílio Valderlei Boschilla.

Provdveis equipes: quarany
Neneca; Alexandre, Mauro,
Gomes,
Miranda;Zé Carlos, Manguinha,
Herieto.Cepitêo; Careca,
Bozó. Palmeiras - Gilmar,
Rosemiro, Jair Gonçalves,
Alfredo, -Pedrintio ; Ivo,
Toninha Vanuza, Jorge
Mendonça;Silvio,/

Escurinho, Nei .•

lado do Guarany. Mesmo Que o clube de

Campinas tenha apenas um barrig(:l-verde,
contra tres no .t'atmelras, é o dono das prefe­
rências porque é o clube menor, que nunca

chegou tão longe. Além drsso , é muito sim­
pático.
Mas o importante nesta participação dos

jogadores catarineneses nos principais times
do País, é verificarmos de que maneira eles
deixaram o futebol do Estado.
O único que saiu daqui como craque foi

Zenon, embora sua fama não tivesse sensibi­
lizado aos grandes times gaúchos. Fosse

outro o-rumo de Zenon, na certa seu nome

Zenon, classificou o time e ficou fora da final.

projetado do que até de titular do Avaí 'era contestada. Valdo­
miro foi ernbora cedo para o Internacional.
Lúcio e Lad inho , na verdade, nunca foram
grandes expressões.

estaria bem maior
agora.
Com exceção da Falcão e Vacaria, que

iniciaram no Rio Grande do SuL os outros
saíram sem grandes alardes. Oberdan foi di­
reto de São José para Curitiba, sem desper­
tar o interesse dos clubes da Capital. Jogou
'no Santos, no Coritiba e Agora está no

Grêmio.
Toninho, que pode ser o goleador do

Campeonato Nacional, e já era ídolo aqui
ganhou passe livre do Ava í.. Tonho e Beto
Fuscão foram praticamente doados ao Inter
e Grêmio respectivamente. Renato Sá saiu
praticamente sem crédito.'Até sua condição

Quem contribui decisivamente para o des­
caso que os clubes locais dedicam aos seus

jogadores, são mu itos técnicos.
Acostumados a pedir contratações de jo­

gadores feitos, de preferência vindos da
"bab.a" do Grêmio e Inter ou do Estado do
Rio, eles sistematicamente dispensam os ex­

juvenis, alegando falta de futuro aos atletas
promissores. Um exemplo disso é Lauor Bu­
r igo , que corrtiriua co-m prestígio na praça.

Mais u·ma decisã9 fora do Maracanã
----'uma análise_rápida nestes três times será fácil
notar que eles representam o futebol anti­
Coutinho.

O futebol simples, jogando com disposição,
para frente, sempre em busca do gol. O futebol­
coragem e o futebol-arte. Sem estrangeirismos,
sem medo, sem polivalências inúteis.
Vejamos. O Vasco é a grande exceção do fute­

bol carioca. Comandado por' Orlando Fantoni,
um mineiro responsável por uma das melhores
fases do Cruzeiro, joga um futebol que nem de
longe lembra as jogadas de toques em câmara
lenta 'que caracteriza o futebol. do Rio.
Tem urna-defesa alta, forte, sem brilhantismo'

mas com eficiência. A meia cancha marca e apoia
com rapidez, sem enfeitar as jogadas. E o ataque
sempretern dois centroavantes.

__ .

U Vasco embora tendo bons reservas, jogou
desestruturado as últimas partidas e perdeu para o
Guarany no Maracanã.
O Grêmio, de Telê Santana, é um dos melhores

times do Brasil. Joga simples e objetivamente. Por
isso. não teve nenhum de seus jogadores convoca­
dos' para o selecionado nacional.
U Sport e o Internacional também se caracteri-

,

zam pela simplicidade. O time gaúcho chegou ao

terceiro lugar comandado por um ex-jogador,
Cláudio Duarte, improvisado na função. Cláudio
fez do time Quase a sua irnaeem de ioaador. Com-
bativo, eficiente, sirnplesç sem brilhos individuais.

Vamos aos finalistas. O Guarany é a prova de
que os dirigentes queprornoverno maior campeo­
nato do mundo, não conhecem o futebol brasi­
leiro. O Guarany não teve nenhum de seus joga­
dores relacionados entre os 40 para a Copa. Mas,

.alérn de mostrar um conjunto harmônico, solidá­
rio e ofensivo, tem jogadores de rara habilidade,
como é o caso do catarinense Zenon. Mas tem

também Zé Carlos os quatro da zaga, e valores que
despontam, Renato, Careca e Capitão..,

-

U Patmetras é um verdadeiro mIlagre. Sem ser

nem sombra das grandes equipes de anos atrás,
está hoje novamente disputando urna final. Gra­
ças a inteligência do técnico Jorge Vieira que
optou por futebol exclusrvamente ofensivo, que
chegou a ter Escurinho e Jorge Mendonça jo­
gando na meia cancha, ficando o ataque, com
Silvio, Toninho e Nei. Apesar de ser um time
mediano, o Palmeiras consagrou o futebol ofen­
SIVO.

Deu um basta a covardia instituída por Mario
Jorge Lobo , Zagalo e concretizada por Cláudio
Pecego Coutinho.
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Renato, malícia e técnica.

o éampeonato frac�ssa
mas o almirante

'. (

não perde'o cargo

Ele é amigo dó Irorrre , dizem confiantes os cartolas oportunistas.
Ele é o almirante Heleno Nunes e o home é o candidato da Arena a

Presidência da REpublica, .genera l João Batista Figueiredo.
Se tudo correr como s.e espra - para Arena, é claro -, sem que a

Frente de Redernocrat ização , com o general Euler Bentes de cen­

t roavà nte , consiga virar um placar altamente negativo, garantido,
por antecedência, no t.apet ão , é muito provavel que o almirante (e
presiderite.da Arena do Rio de Janeiro) siga comandando o infeliz e

decadente futebol brasileiro.
•

Assim ... espera-se, teremos ainda mais clubes no próximo carn­

peonato nacional. Com as reformas políticas, com -a aparição de
novos partidos, é provável que o almirante, 'corno vem procedendo
até agora, tente usar a CBO para conseguir votospara a associação
política a que a filiar. .Portanto ...
GIGANTISMO
o gigantismo do Campeonato Nacional só tem favorecida a

vaidade de dirigentes - os da CBD, federações e dos times interiora­
-00 que, apesar. dos prejuízos, pagam paraaparecer entre os maiores
do Brasil.

.

Técnica e financeiramente ocertarne tem se mostrado inviável. Os
clubes, de maneira geral, têm apresentado grandes deficits e o nível
técnico só tem baixado.
A sua dimensão seria a causa desses fracassos? Vamos ouvir o

romeno Stefan Kovacs, de grande experiência no futeboJ holandês e

apontado como um dos responsáveis pela crescimento do futebol

naquele País.
"Nosso futebol atingiu esse nível não só porque estamos muitos

bem organizados e temos cuidado com os jovens, além das centenas
de campos de várzea nos arredores da cidade, mas tarnbém, porque
nosso campeonato é disputado por apenas 18 clubes, o que permite
a formação de três ou quatro grandes times. Com poucos times, os
grandes sempre podem ter sete ou oito craques de primeira, que
melhoram a produção dos outros e que dão bons espetáculos".
A multiplicação de times, no Campeonato Brasileiro. acabou

pulverizando os craques. Assim, é muito dificil que se formem,
grande equipes, como existiam há alguns anos. E onde andam
nossos craques? Ora, andam por aí. Como Zerion , que os paulistas
conhecíain mas que Claudio Coutinho ainda não viu.'

,

Apesar da experiência mostrar que o "brasi leir-ão" assim como
está matando" a qualidade do nosso futebol, tudo vai continuar
como está. Porque é de interesse dos dirigentes do nosso futebol que

".
continue assim. A CBO lucra muito e as federações também. E o

dinheiro, vocês sabem, é muito necessário para financiar as mor­

domias deslavadas que infestam o' País' do futebol.

ALUGAM-SE
Q,UARTOS

-,

TAPE DECK
VENDE-SE

Vende-se um tppe deck
kenwood KX 520' riovo -

Cr$ 10.000 e um usado KX
.7010 Cr$ 2.500. Tratar
pelo 'fone:- 22-5607 .

.Alúgamos quartos para
_moças em apto na Av. Sei ra
Mar Norte, Edf. Anna Teresia,
n. ° 8, Bloco B, apto 701.
Tratar�cfohe 22:"6184

.

r

) .

---

AGRADECIMENTOMinistério das Minas e Energia

Empresa Paranaense abrindo suas filiais admite de '.

imediato Moças maiores de 17 anos. Se você éjovem, '

.dinâmica, ambiciosa, tem o ginásio completo ou es­

tuda, na nossa Empresa :.j'lugar para você. Pode tra­
balhar meio período ou integral. Temos diversos car­
gos. Ensinamos o trabalho conforme sua escolha e
concíiç óes de cada uma. Oferecemos: faixa salarial de
2.000,00 a 3.000,00, com registro em' carteira, s�guro !
em grupo, ótimo ambiente de trabalho onde sua ge-,
rente é jovem como você. Comparecer para uma ent- '

revista na rua João-Pinto, 6, 2.° andar, conj. 202. Qbs.: ;

Levar xerox atrt, de documentos.

- �,
< Eletrobras Centrais, Elétricas Brasileiras SA A família deWAlDEMAR APOlONtO ANTU.NES, sensi­

bilizada agradece ao médico Alfredo Daura Jorge e sua

equipe, enfermeiros. e atendentes do" Hospital" Celso
Ramos pela dedicação e atendimento que dispensaram a
este ente querido.

'

i

J
j
4

,

�
, •

í
,

.'

�
P

.Eletrosul
Centrais Elétricas do ,Sul do Brasil SA

!

.Energia para garantir o desenvolvimento CONVI_TE PARA MISSA DE. 7·.,0 DIA
A .fary;tíli.a_de

SELEÇÃO PÚBLICA N.o 02/78

SECRETARIA I

WALDEMAR APOLÔNIO AN· TUNES,
sensibilizada agradece as manifestações de

. }
pesar e çonvida parentes e amigos para a missa de 7.° cí

í

a �
que se fará realizar na _Catedral Metropolitana dia 15 às :
18:15 horas", -, (

1 - Resultado do teste de datilografia e chamada para
exame psicológico:
-. w

0001; 0004,0005.0006; 0007. 0009,0011.0012,0013, 001Er,
0021,0023,0024,002�.002é.0027.0032,0033.0034.0036.
0041,0042,0045,0046.0047;0053.0054.0057.0058.0059,
0060,0065,0066,0074,0075.0076,0080,0085,0088.0097,
0104.0112,0114.0116,0123,0127.0130.0133.0135.0140.
0144.0146.0149,0153.0158.0163,0172.0175.0178;018�.
0197, 0206.

CHEGOU SUA CHANCE!
f

r
,

2 -:::::- As- candidatas acima re+actonad.as deverão com-
,

.

parecer ao local, no dia e hórario determinados. com 30
minutos de antecedência. munidas do Cartão de Inscrição
e Carteira de Identidade, a" fim de serem submetidas a

exame psicológico:
LOCAL: Universidade Federal de Santa Catarina -"

Centro Tecnológico, - Bairro da Trindade - Ffor ie nopo-"
lis.

DIA: 21 de agosto de 1 978.
HORARIO: 19:00 horas.
3 - A presente ordem de chamada. riao implica em

ordem de classificação,
4 . _. Não haverá segunda :chamada para esta. etapa.

L
,..,

AO

Preços
corno estes,

�

so na

Semana
da Moda

Zíngara
A.R.S.

.'

'-1-••

Bom Dia, Domingo" - 13 de agosto de 1978 I�
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celso

Apontarnentos
* Domingo em tecnicolor � com almoços

especiais no salão dourado do Floph. Aten­
ção: já temos praias para o início do bron­
zear. E os filrnes , teatro mais a Dizzy Disco­

teque.
• Com viagem marcada para a Foz do

Iguaçu, Paraguai e Argentina, pelo ótimo
turismo Bradesco, o dr. Ivo Frederico

Schmitaus�n e o prof. Luiz Farias.
* Foi aquele sucesso total o jantar., na

úlitma se'xt.a-fei r'a , no Veleiros da Ilha, e.m
homenagem ao Dia -do Papai.,. com desfile

masculino das .lojas Alfre�� Via T,r�vere e

Santa Maria. Shaw espeoia l de Hélio Fer-
rerra.

* Agradecemos a gentileza do cartão da_

sra. Ilca da Luz Filomeno e pelas pala­
vras el�giosas.

* Comentar o que foi o chá filantrópico do
Clube da Lady é dizer sucesso totaL No
Clube Sete, da cidade azul, com desfile de
debutantes do Baile de Gala do Clube 29.
Lindos prêmios. A turma que organizou.,
teve à frente d , Paulo Maria Barbato Fretta.
A renda foi destinada ao Abrigo dos Velhi­
nhos. A reportagem da TV .Cultura esteve

presente.
* Na próxima sexta-feira, às 16 horas, o

colorido programa ao vivo de sociedade,
na TV Cultura, com a boutique Altas
Transas e Marcellos Bolças. Entrevistas,

. reportagens, musicais e decoração da
Decorama com Ivonete e Luiz.
* É muito grande a expectativa em torno

do concurso do casal que melhor dançar o
som de discoteque. A promoção é da TV

Cultura, canal seis, a colorida, e- da Dizzy
Discoteque. A seleção será às. sextas na

Dizzy.
* Zingara também terá sua boutique no

Ceisa Center. Vai ser'aquele shovv total,
assim nos informou o seu proprietário,
Walmor.

* Será dia dois de setembro o Baile de
Debutantes da vizinha cidade de Palhoça,
com o conjunto musical Améria Night e com
o ator Flávio GaIvão, que será o mestre de
cerimônias. A madrinha é a senhorita Vilrna

Schrnidt Luchi e o presidente, em grande
atividade, o sr. José Wilson Pires. As debu­
tantes estarão no programa dia 25 de agosto.
* Serão sorteados quatro clientes por

mês do InstitutoHit de D. Nega Pires. Os
prêmios darão direito a todo o serviço de
beleza e estética gratuitos.

* Denis Derkiam, o ator da novela O Bom

Baiano, o "Tarcisro", será o mestre de ceri­
mônias do grande baile de gala, dia 9 de

setembro, no Clube Doze de Setembro, em
Capoeiras. Lá estaremos com a reportagem
da TV Cultura, canal seis. O conjunto musi­
cal: Os Líderes.
* Em festas o lar do casal Celio Struvve

e Elisabéth Cardoso Stru'We,_ com a che­

gada de 'seu filho, que na pia batismal
receberá o nome de Roberto. O nasci­
mento foi dia 28 de julho. Felizes seus

avós, Vib�a e Oscar Cardoso Filho e

Carmem e Eloy Stru-we. Nossos cumpri­
mentos.

16 13 de agosto de 1978 - Bom Dia, Domingo

,

,

Abeleza e o charme de Odilene Varela e seu LOVE, Fernando
Mendes Slowinski, na boite duplex do Clube Doze de Agosto.

I

(__

* Festejou seus belos 15 anos, dia 1. o de

agosto, Manoel Buedgens Pirajá Martins da
Silva. Ao Murilo e Rose mais uma vez os

nossos cumprimentos.
Festejou o seu quarto aniversário a

linda menina Gisele M�ira;, filha de ÀI-.
varo Luz Filho e Maria Helena Meira
Filho. Milhões de beijos a Gisele.
* Festejou seus belos 15 anos, dia 10,

quinta-feira, Scheila Regina Serratine Nunes
Pires; filha querida do casal Milton Nunes
Pires e Selma Serratine Pires. A recepção foi
na maravilhosa Dizzy Discoteque. A repor­
tagem da TV Cultura e�teve presente a este

acontecimento.

* Noivou com o engenheiro Cláudio

José da Luz Mendonça, Heloisa Helena
Abreu Weber, que _recentemente colou

grau eTn licenciatura na Universidade
Federal. Nossos cumprimentos, extensi­
vos a sra. Edy Abreu Weber e ao casal
Paulo Mendonça e Nilcéia da Luz Men­

donça.

* Ilha especial, programa colorrdo , com

estréia realizada dia cinco último., na TV

Cultura. A apresentação é de Maria Apare­
cida Conceição Pereira, Luiz Henrique
Rosa. Foi um sucesso, prrncipalrnente o

quadro em homenagem a Jerônimo Coelho,

Álvaro 8.rtoli e Monica Meier.

Ana Paula .auer e Mareio Ramos colorindo
a nossa coluna de hoje.

tendo como cónvidado especial o dr. Nor­

berro Ungarete , Cumprimentos a produção.

*Será dia dois de setembro o chá bene­
ficiente em prol do Lar São Vicente de

Paula, às 16 horas, tendo à frente d. Con­

cita Leite, com desfile de modas da As­

tride's e Fox Trot. Penteados da Social e

atrações pro�amadas pelas 36 patrones­
ses.

*'eontinuo insistindo. O badalado Beto
Stodieck breve estará na TV. Cultura.com
um fash especial. Colorido, é claro.

* Contemplada com a benssima jóia de
Marcos Joalheiro, a sra. Nancy Vaz N.u..­
nes,__na promoção filantrópica doberçário
Irmã Josephina.

* Agradecemos a gentileza da jornalista
Eloá Miranda pela colaboração, no pro­
grama Celso '78 � descrevendo os trajes da

boutique Gipa.

* Regressaram da Europa o casál José
Matusalém Comelli e Silvia Hoepck
'Ramos da Silva Comelli. Sejam bem­
vindos à ilha de terra, sol, mar e amores.
* Ronaldo Moritz Ma rt ins da Silva, o

mais novo da faixa preta de KAratê de nossa
cidade. participou de urn carupeonato no

ginásio -Char les Edgard Moritz.
-

* Nossos cumprimentos, a sra. Diva
Buechele esposa do vice-governador,
Marcos Bu-echele, pela recepção, terça­
feira última, no palácio residencial do
Govemo, e as duas filhas que ontem de­
butaram no Clube Doze de Agosto. Lá
estavam Carlos Müller, Lázaro Bartolo­
meu, a rainhado Clube, VâniaMaria Car­
rico de Oliveira, dr. Ivo Schimitausem.

Celso PalDplona

FLORIANÓPOLIS: LOJAS ALFRED
BLUMENAU: LOJAS HERING
JOINVILLE: TABULEIRO SPQRTS
RIO: JOSÉ SILVA - SP: CASH BOX
NEW YORK CITY: ALEXANDRE'S

e outras lojas finas
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Arte

Andante, un poco Adagio
Scherzo
Finale

ciona violino e viola na Escola de Musica de
Terni.

- Luigi Chiapperino. (violoncelo)
, Diplomou-se pelo Conservatório "N. Píccírnní"
de Bari. Participou de numerosas tournées da Or­
questra de Câmara de Napoles e tocou nas orques-_
tras de Bolzano-: do Teatro alIa Scala, e, como

primeiro violoncelista. no Teatro Massimo de Pa­
lermo. Atualmente faz parte da Orquestra de Sta.
Cecilia de Roma e leciona no Conservatório "G.
da Venosa" de Potenza.
� Mario Caporaloni (piano) - Diplomou-se no

Conservatório de Sta. Cecilia 'de Roma,
dedicando-se especíaírnente à música de câmara,
tendo feito parte de diversos conjuntos e colabo­
rado com solistas nas diversas sociedades da Italia
e de outros países, inclusive em rádio-e televisão. É
atualmente primeiro pianista da Orquestra da
Academia Nacional de Sta. Cecilia.

teatro
\

las de Plorianópoíis, terá um desconto de 10 cru­
zeiros.

No próximo aia 25, às 21 horas, no Teatro
Álvaro de Carvalho, a apresentação o Nuovo
Quintetto Di Roma, promoção do Pró-Música de
Florianópolis.

PROGRAMA
Luigi Boccherini _ Quinteto-op (posthumus>

Fl ,

o 6 em dó ma ior
<

•

Allegretto -'un poco presto
Varazioni sulla Rit.irada notturna di Madrid

Po loncnsc. -

"

G.F .Malipiero -_- Sonata a cinque
J. Brahms _ Quinteto op 34 em fá merior
AlIegro non troppo

Nuovo Quintetto ,

Fundado em 1975, _o conjunto denominado
Nuovo QuinteUo Di Roma é integrado por:
Maryse Regard - (violino) - Estudou no

Conservatório Nacional de Liori, aperfeiçoando­
se no Conservatório Real de Bruxelas com A.

Grumiaux e na Academia Nacional de Sta , Cecilia
em Roma, com Pina Carmirelli. Atua também
como concertista na Itália, França, Alemanha e

.

Bélgica e como solista em conjuntos de câmara.
Antonio Del Becchio - (violino), diplomou­

se no Consertário "N .Piccirriru", de Bari. Partici­
pou de tornée da Orquestra de Câmara "S. Pietro
e Majella"; de Napoles, aos Estados Unidos e

Canadá tendo atuado ainda/em diversos outros

conjuntos de câmara. Desde 1967 faz parte da

Orquestra da Academia de Sta. Cecilia de Roma.
Massimo Paris(vtla) - Diplomou-se muito

jovem no Conservatório Di Musica de Sta. Cecilia'
em Roma em violino, viola e cornposição , se­

guindo posteriormente cursos de direção de or­

questra. Ganhou em 1977 o Concurso para Jovens
Concertistas da Radio-Televisãi I tal iana , .i n i­
ciando carreira de solista. Atuou em diversos con­
juntos da câmara inclusive fazendo parte-dos Vir­
tuosí di Roma drrrgtdos por Renato Fasano. Le-

Marília Medalha
'-

'Eu�', gravada por Beth Carvalho.
Millôi Fernandes - A Continental está

lançando um disco com o melhor do melhor
humorista brasileiro da atualidade, Millôr
Fernandes. Seus textos são interpretados
por Fernanda Monreriegro , Fernando Tor­
res, Miele, Ruy -Aforiso e pelo próprio- Mil­
lôr.

INTERNACIONAIS
- Makin� Love Anda Music, com o grupo

americano dr. Hook. Nascido nos bares de

- Hoje, domingo, às IOh30 e às 16 horas, as últi­
mas apresentações do espetáculo infantil ,.A On­

,
cinha e Zé Buscape"., montada pelo Grupo Inde­
pendente, no Teatro Álvaro de Carvalho. -

Os preços são de Cr$30,OO, mas a criança que
apresentar um cupom, distribuído em várias esco-

Kratfw.

New Jersey, o grupo é formado por Sawyer ,
Dennis Locorriere , Bil Fracis, Rik Elswit ,
Jance Garf'at e John Wolters. O som de dr.
Hook pode ser classificado de country-rock
e, seu .estilo , baseia-se em letras e interpreta­
ções satíricas.

-

The Man Machine - Considerado o

líder da "pop techno rock", Kraftwerk lança
o seu terceiro lp pela Capitol. Formado por
quatro jovens alemães, Ralf Hutter, - Klaus
Roeder , Florian Schneider e Wolfgang Flur,
e acompanhados por um conjunto de sintet-i­
zadores, amplificadores, "phazers", ocila-

FILHA DE BRUXA NÁO É BRUXINHA
Dias 19, 20, 27 e '28 de-agosto, no TAC, estréia

nova peça infantil de Leandro Filho com direção
de Adélcio Costa. Os preços são CC$ 30.,00 para
adultos e Cr$ 20�OO para crianças. A produção é
da SOCiedade Catarinense de Teatro.
EXPOSIÇÁO - de 16 a. 25 de agosto, na

ante-sala do auditório da Reitoria da UFSC, a

exposição de pintura da artista ZuIeika M.D. Pas-
. sos, nurnápromoção do Departamento de Assun­
tos Culturais da Vniversidade Federal de Stà. Ca­
tarina. Zuleika, catarinense que reside em Curi­
tiba, situa o seu estilo entre o expressionismo e o

realismo.

Revista-
r'

Nova - O número de agosto desta revista da
.Abril já está nas bancas, ao preço de Cr$ 25.,00.
Seus destaques: dois contos-de Gracilíano Ramas,

�

Jane Fonda, "quando você deve deixar seumarido
por outro hornern?", e outros assuntos de interesse
do püblíco feminino.

"

dores e outros aparatos eletrôriicos , o som

de Kraftwerk vem sendo chamado de "incíus­
trial folk-rock".

The Kich- Inside Kate Bu sch,
cantora-composrtora de 20 anos, lança seu

primeiro disco, com 13 faixas suas. Ela toca
piano e escreve desde os II anos de idade ..
Suas letras são sempre metódicas. Por
exemplo, numa delas ela pinta o quatro do
trajeto de uma pipa em movimento.

..

OUTROS:

AlI GarfunW - _-int......
- - -

da-dupla SiIllOll�
O un sua tri..

..ai.hD. Seu diHo 6-WATaMAIt.

Johnnie Taylor
...

Eclclie Money

discos

Um dos lançamentos mais importantes da
semana é o último lp da Marilia Medalha.
Em (J7, ela foi lançada num dos festivais da
Tv Record , defendendo a música Ponteio,
ao lado do compositor Edu Lobo. Afastada
.da vida· artística por algumas temporadas,
- Marília reapareceu em companhia de V iní­
cius e Toquinho, fazendo um show que teve
uma longa turnê pelo Brasil e exterior. Mais
recentemente voltou a se apresentar com

Edu Lobo e Zé Keti.
Neste lp, charnado "Bóias"de Luz", Marí­

lia interpreta Luiz Gonzaga Júnior, Zé Keti,
Sueli Costa e Aldir Blanc, Ribamar e Dolo­
res Duran , Fernando Leoprace e Elisa Le-
mos.

, J

Armandinho Neves - Para o grande
público, Armandinho Neves é um desconhe­
cido,"Mas para os curtidores de choro, este
instrument-ista paulista, falecido em 76, é
considerado um dos fenômenos musicais do
país. Neste disco, Paulo da Viola, Paulinho
Nogueira, Jessé Silva e outros interpretam "­

obras do compositor até então desconhe-
-cido.

Paulinho Soares - Estreiando no disco,
isoladamente, este cantor-compositor que já
participou do Festival Internacional de Can­
ção em 1970, com a composição "Quebra
-Cabeça'�, em parceria com Marcelo Silva.
Aqui, interpreta nove músicas suas e uma

em parceria com Paulo Cesar Pinheiro. Sua
criação mais conhecida é "Antes Ele do Que

Bom Dia, Dorrungo - 13 de agosto de 1978 "
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horóscopo

ÁIRES - Suá vida vai mudar e para melhor. A pessoa que
está pertubando seus planos mudará de idéia ou sairá de
seu caminho. Até uma renúncia pode trazer a felicidade.
No setor dos negócios, lucros inesperados. Cor Branca.
n? - 17.
TOURO - Sentimento de culpa, vorrtade de fazer as

pazes com alguém. Tempo de grandes alegrias, especial-
'mente no amro. Pessoa da família pedirá sua presença.
Talvez tenha que comprar um presente para um aniversa­
riante. Cor cinza - n? 91.
GEMEOS - Novas esperanças no amor. Uma pessoa
teimosa acabará desistindo. No trabalho _pode fazer teste,
exame ou pedir' transferência. Não desanime diante de .

uma recusa. Vencerá através da insistência: cuidado para
não desanimar. Cor amarela - n. ° 43.

I

CANCER - Teridência a falar sobre a vida dos outros.
Cuide de seus interesses antes que seJa tarde demaí, O

progresso virá através do trabalho bem realizado. Não

espere que a sorte caia do céu. Cor gelo - n? 69.
LEÃO - Se está aguardando chamada para emprego ou

se quer mudar de profissão, terá chance. É tempo de

pensar em subir na vida.' Uma viagem há muito sonhada
está para acontecer. Não deixe um tratamento inaca­
bado. Cor branca - n? 63.
VIRGEM - Domine a mania de reclamar porque, en­
quanto isso, o tempo vai passando. Não �spere pelos
outros. Previna-se por.que receberá um proposta muto

�.
boa. Creia em sua capacidade e siga em frente. Cor be�e­
n? 27.
LIBRA - Guarde segredo sobre assunto que está em

andamento. O sucesso vai depender da dtscrição. Bom

tempo para cuidar de assuntos relacio'nados com educa­

ção, saúde e esportes. Romance favorecido. Cor lilás - n?
84.
ESCORPIÃO - Será notado por alguém que até pouco

.

tempo parecia apenas amigo. Grandes novidades rornân- "

ricas . No trabalho e nos negócios, sucesso, desde gu.e.
-

evite comentários. Viagem para breve. Cor azul - n? 92.
SARGITÁRIO - Pense nos amigos e parentes: procure
dividir a felicidade. No amor certeza de dias melhores.
Mudança de residência ou de emprego. Notícia muito
boa por carta ou _!elefone. Cor gelo - n. o 14.

_

CAPRIC(>RNIO - Cérteza d.e dias melhores. D'ep'ors do
dia 23, sua vida passará por verdadeira transformação.
No arnor , indecisão agora , mas logo surgirão novidades.
Termine 'um tratamento médico.' Cor havana - n? 50.'

AQUÁ�O.:.. Não desanime diante -de uma oposição.
Procure usar o lado bom da personalidade mesmo que
para isso tenha que fazer um sacrifício. No final. sairá
·vencedor. Ser bom é meio caminho andado para ser feliz.
Cor verde - n? IS.

,

'PEIXES - Tendência a discutir sem motivo; evite bririca­
deiras de mau gosto, porque alguém pode se aborrecer.
No' amor, alegrias retardadas e no trabalho, ajuda de

alguém que parece orgulhoso. Cor violeta - n? 90.

NÃO JOGUE "LIXO
NAS VALAS.�

ISSO EVITA I"'VNDAÇÕES
'E PREJuízos. ,

•

AJUDE A COMCAP A
SERVIR VOCÊ ..

, --

.. _---

r

I. Bom Dia, Domingo - 13 de agosto de 1978

- .)
. .

quadrinhos

"

,

ALFRE,DA! QUE TROÇO
É ESSE NO PESCOÇO?

,

BL·-Y
,

.

POISE CREl)ZODETE,OS
HOMENS NÃO PRESTAM/
-\r-
� '\' r-

SAO TODOS UM BANDO
DE CANALHAS.' UNS
'CACHORROS VAGABUNDOS!

""'�iY

cÊ VIVE LENDO ESSAS
\

BESTEIRAS DE FILOSOFIA
li QUE CÊ GANHA COM

'

.

ISSO?
.»:

.,

.J.�I'.o..
'

ESQUECI.' QUEM TEM,
CACHORRO INTELECTUAL
TEM DE MODERAR A

LINGUAGEI'I1.� ..

DIZ ALGuM PENSAMENTO

SEU> RESULTADO DESSAS
.

,SUAS LE'TURA� •...

y-

UM HOMEM,OU
PLANTA UMA ÁRVORE,
Ou SERÁ ETERNAMENTE

UM POL'TICO.l

-

CE FALOU
ALGO COMIGO.
aSADORA?

ALUGA-SE

ED. ALIANÇA - Todo 'O '3.0
andar c/armários, paredes
divisórias, ar condicionado,
cortinas, ,3 BWC, cozinha,
carpetado' com . á re a de
223m2.

KITINETE - Ed. Dna. Isabel -

c/BWC e coZ'inha - 2.600,00.
APTO - Ed. Bianca c/3 qtos:,
garagem, telefone, dep. em­

pregada, Cr$ 5.500,00.
APTO - Ed , Itapoã, em Ita­

guaçu, c/3 qtos., living, dep.
emp., garagem, telefone. Cr$
5.500,00.
TRATAR: R. Tenente Silveira,\
51 - Conj. 408_
TeL 22-4870 e 22-5871 (Creci
761)

VENDE-SE

Móveis de quarto, sala,
estofados e mesas de
mármore. Por motivo de

-

mudança. Rua Crispim
Mira, n .> 93 fundos
Centro. '

�COMPRA-SE
PIANO
Compra-se
um Piano.
Tratar com
Dona MARLY
pelo
fone: 44-3588

t,

CARACOL EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA.

VENDE
TERRENOS: -Córrego -Graride - 462,00m2 - Cr$ 140.000,00,
Jardim Atlântico - 696m2 - Cr$ 140,000,00,
Campinas - 280,00m2 - Cr$ 130.000,00.
Sto. Antonio de Lisboa- �.160,00m2 - Cr$ 400.000,00 ..
Sto. Antonio de Lisboa - 3,575,00m2 - Cr$ 480.000,00,
BR-101 - ,�alhoça - 12.11 0,00m2 - Cr$ 150,000,00.
Barra da Lagoa - 360,00m2 - Cr$ 40.000,00_
CASAS: Coqueiros - 136,00m2 - Cr$ 600.000,00.
Coqueiros - 120,OOm2 - Cr$ 450.000,00.
Estreitp - 80,00m2 - Cr$ 220.000,00.
tacorubi -, 40,00m2 - Cr$ 70.000,00.
APARTAMENTOS: Centro - 60,00m2 - C($ 440.000,00.

,

:=streito - 11 0,00m2 - Cr$ 350.000,00.
':;oqueiros - 11 0,00m2 - Cr$ 610.000',00.

,

LO�A: Coqueiros - 50,00m2 - Cr$ 360.000,00,
,

-

TRATAR: CARACOL EMPREENDIMENTOS IMOBILlARIOS LTDA,

AV. ENG. MAX DE SOUZA - 1070 - COQUEIROS
FONE: 44-5657
COM PLANTÃO PERMANENTE.

uÇOQUEIROS - VENDE-SE��

Apto. 3 quartos (1 suite cz a rrn. emb.), salão L, carpet,
banho social, COZo ampla (arm. emb. .rne sa dobrável),
dep. complet. empr., esq. alumínio, garagem na escri­
tura. Poupança Cr$ 150 mi I. Passa-se fi nanc. C.E. F.

-

(SFH). R ua Abel Capela, 11. Ed. D. I nez - tratar apto.
T-2.

,

para organizar suas festas de casamentos, jantares, ani­
versários, coquetéis e festas infantis.
Aos domingos, ao me!o dia �uffet Americano c<;:>m pratos
frios e quentes. Tambem encomendas de salgadinhos, do­
cirrhos , tortas e bolos artísticos.
Clube Atlético Marechal Guilherme - FONE 44-0836
Rua São José - Estreito.

GILU, CHEGOU,

AULAS DE
'ESPANHOL

Se oferecem
.au las de .

castellano
(espanhol).
Tratar pelo
fone - 22-5491.

Aux. de
contabilidade

Ambos os sexos.

Exigimos prática
e referência .

Admissão

imediata.'
,Tratar com

Sr. Décio,
à Rua Jerônimo
Coelho, 18 das

14h às 18 horas
- na Loja Astor.

-

Aluga-se salas
no Edf. Dias

Velho, excelente
localização. Tratar
Rua dos Ilhéus,
n.? 8, Edf. Aplub"

11.0 andar, conj. 116
fo·ne : 22-8857
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VOCE PRECISA
,

- DE IMOVEIS:
TELEFONEPINTURAS

VENDE-,SE"
.

Pintura, consertos diver­
sos. Valdir Cc,mpos.
Rua Tenente Silveira, .56

. sala 05
Fone: 22-8731 - Orçamen­
'tQ.sem corrrprorn isso.

. Vende-se telefone pre­
fixo "2211 - residencial,
quitado e instalado.
Tratar forie ; 22-9623

TICO-TICO
MOI4DURAS

Edifício Belvedere, elevador panorâmico
Beira Mar No rte.i.Vencío apto. cf1 suite+ 2 dor­
mitórios, banheiro, copa" sala, coztriha. dep.
de empregada, área de serviço, ar condicio­
nado garagem, sauna, satã o de festa, etc.
Cr$ 70.000,00 de entra-€ia e saldo já financiado.
Pronta entrega.

.

o melhor enquadramento
�ra sua obr.. de artes

l

Solidão,
Angústia,
Tristeza,

Depressão.
Procure N.A.

,

TOPOGRAFOH�ârlo pára atendimento
externo.: de segunda ..
sexta das 1 ... 1as l8h3Omin_

Sábados das 10� 12 horas.
Rua Padre Roma, 52 -
..,.: 22-762'"
Atenção - H. uma esc�
cont 17 degraus .,.,-.. sutiIr
VOU descef:".

Serviços de Topografia.
Leonel de Paula Neto,
Rua Hipólito Mafra. 44 .

Fone 33-1118
. Terrenos? Casas? Cháca­
ras? Tenho tudo em óti­
mos locais: Itacorubi
Trindade, Jardim An·
ch ieta, Praia dos Ingleses
Ratones, etc. fale co rr

-Ale.»andre. Te!. 33-1076.
Um homem simples E

amigo. Atende diaria­
mente até 22 horas iri clu
sive sábados e domingos.
Em Itacorubi prox. Morrc
da Lagoa.

.

CRECI1257

GRANDES ÁREAS
Área em Palhoça cf 29.312,m2·-.Oen'tro do
perímetro urbano. , ,

Area em São Bonifácio a'70 km de Ffortariópo­
'!s cf1.125,OO m2 - Cr:$ 7�0.000,00.
Area e� pleno centro de Palhoça cf 37.824,35·
m2 - Otimo para lo tearnerrto.

-

Lotes em Canasvieiras -Temos vários a p.arti r
de Cr$ 80.000,00 .

.,
-

6.000.000 m2 de Praia-'2.000m cíe trerrte Uma
das. mais lindas praias de Santa Catarina -
Vende-se c/ facilidades.
Além das áreas acima, ternos várias outras .

Rua Araci Vaz Callado, 49 - CREGI-1235 -
Fone 44-4100 - Estreito-Fpolis.

Rua Visconde de
Ouro Preto. 53,

Reuniões:
3,as e 6.8s feiras.

das 20h às 21 ho­
ras,

- ,

DECORAC;Ã�
- " VENDE-SE

�TELEFONE
Vende-se Telefone resi­
dencial - Pref. "22". Preço
o-s: 21.000,00 Tratar pelo
fone: 22.7444- Ramal-256�
. Horario Comercial.

Precisa-se de Auxiliar
de cabeleireiro e -rnonicure .

'Exige-se prótica e

boa aparência.
Oferece-se salório
fixo, registro em

carteira. Tratar
.

rua: Fernando Machado, 57

segunda-feira na

parte da ta rde.
-----,--

ARTESANATO

AI__,UGA-SEA única casa

espec.Ializada em
tr-abaltros de
corda e vidro. ,

Rua Pedro t vo. 5 -- }''''polis
No Ceisa-Center,
Bloco B, três
salas iuntas
n=s 710, 712
e713com

ap'roximadamente
150m2 as três.

ESTOFADOS
E CORTINAS ELIZETE'

Bailam no 'ar incautas Borboletas
Si�enciósas, aás , descontraídas
Pousam alegres confundindo as cores

Beijando as flores multicoloridas·

APARELHOS MODERNOS

Pro<:edêncja� Surca
Ale-rn

ã

e Dinamarquesa.
Assistência a Qualquer
marca de apar-e+no '� � �

,

.

IMÓVEIS',
'

-. -
- I

Tratar pelo
fone: 22-3852 Eevoaç a rido ie rn torno, em piruetas

Brincam tais quais crianças inocentes
Compar.o as_flores com as B-orboJetas
E as Borboletas com as adolescentes

VENDE-SE CASA VENDE-SE
Um lote. no
Jardim

Sta. Mônica,
situado à 200 m

do pro+orrqarne.nto
da avo Beira
Mar Norte.
Tratar c/

,

Sr. Dalton - Fone:
33-8284-

Horário Comercial

Casa de Alvenaria em

fase d.e acabamento, cf
_

103, 00m2, na Presidente
Gama Rosa,· Tri ndade c./

sala e living, 1 suite, 1

quarto, 1 BWC social, co­
zinha, garagem, 1 quarto
de empregada, área de

serviço. Otima localiza-·

cao.

Tratar fone: 22-7149

('·onsult@> seu rri e-d
í

co

Hua: Felipe Schmidt. '27 10° an­

dar
Conj, lOOH,
"':d. Dias Velho - Fone: 22.6847
aH.OOO - Flortanópolts ,- se,

Reformas de estofados, t e rn o s

grande variedade de tecidos. ve­
ludos. etc. Cortinas lava-se, re·
fo rma e faz nova. Lava, se ca rpet
no local deixando· seu carpet
limpo com aspecto de novo. Or­
çamento Fone: 22-6322 e 44-
4645.

Existe um dia porém
Mais beta. mais viçoso
Na vida das mulheres
(e também das fforesf
Em que a Borboleta romp_e
O casulo e vê as cores'
É o desabrochar... é o instante
Em que ela ouve o rnurrnurar da brisa
E errtre as demais desperta insinuante
É este Elizete
G-d ia dos teus 15 anos

Um canto em tom maior
Sutil, marcante --E

Em que a flor transpira essência nobre
E- a mulher se torna exuberante.

TAPEÇARIA
BRASIL. <,

Limpeza
de Carpe!.

Executamos limpeza completa
em seu carpet no próprio Jocal,
removendo todas manchas e su­

jeiras, a SCHAMPOO, a qualquer
'dia e horário, limpamos também,
paviflex, mármore, ladrilhos e ta­

petes. Possuimos máquinas au­

tomáticas, profíaetonats compe­
tentes e garantimos'o serviço.
Peça orçamento sem compro­
misso.
Rua Tenente Silvei�a,. 21 -

Sobre-Loja, 2.
Fone: 22- 6715 - Fpolis - Capital

,

'

'M�DICOS -'.
,

BALNEARIO
DE CAMBORIÚ

Vendo terreno 24 frent-e por
21 fundos. 5�m2-150 mil à
vista. ótima localização.
Aceito automóvel no negó­
cio. Tratar Gilberto Maia
neste jo rnaL

LOTES
DE PRAIA

,

CLINICA
,

MEDICA
Prazos em até 5 anos.
Prestações fixas sem
r-e-a iustes.
Calçamento, água, luz.
Balneário Pântano do
Sul.
-Vendas fone: 22-6261
Creci 1404 - 1411

Dr. ALCEU RAMOS LISBOA cre­

:jenciado: Ipesc. Celesc. Med sa n .

Cons.: Ceisa Center Av, Osmar
Cunha. 31 - Sala 203 B - Hora

.

Marcada.
Horário: das 10 às 12 horas e das
15 às 18 horas.

-

Dias: de z.-s às 6.<ls feiras,

Raimundo S. Silva

TELEFONE
RESIDENCIAL

MONFER
MONTEPIO DA FAMíLIA FERROVIÁRIA·

COMUNICADO

VENDE-SE_,NEUROLOGIA
E-NEURO
PEDIATRIA Casa medindo 105m2

i'untam·ente com uma
Ktinete" medindo
47m2 com re$pectivo
terreno de 1"·x28m .. Si­
to à· Rua Pa:pà Jôão
X�III n° 235 - Praia
d.o·Meio - COqueiros.
Tp-lefone: 44-05-33

Vende-se
Cr$ 25.000,00
prefixo "22",
instalado.
Tratar: Pelo
fone. 44.4228.

Dr" Suzana N unes Machado
credenciada pela Medsan, B
Brasil, Ipesc, Incra, Celesc e

Coop. Rod. Cons. Ass. Sfa .

Catarina, Reabilitacã-o, 2" à
6" Feira das 14 às 16 horas.
Fone: 22'0·100.

POR MOTIVO DE ATUALIZAÇÃO DE NOSSO
QUADRO DE ASSOCIADOS,

CONFORME LEI FEDERAL 6435 PARA
MELHOR ATENDIMENTO E RAPID.EZ DOS

BENEFíCIOS, CONVOCAMOS TODOS OS SÓCIOS QUE APÓS
O 1.0 DEPÓSITO, COMPAREÇAM

.

EM NOSSO, ESCRITÓRIO _

JUNTAMENTE COM O CARNÊ DE PAGAMENTOS.·
NOTA: SE V.SA. NÃO RECEBEU SEU CARNÊ,

VENHA FAZER SUA RECLAMAÇÃO COM O SR. CARLOS.
EXPANSÃO CONSULTORIA PLANEJAMENTOS.

RUA ANITA GARIBALDI, 30, 1.0 ANDAR.

.

. ., DIVER�S' .

.. . COMPRO�·
OPALAALCOOLICOS

AN'ONIMOS
ALUGA-SE

CASA LAGOACompro OPALA 75 ou

76, 2 portas. Negócio de -

particular para ,particular.
tratar fone: 44-2677 - Ho­
rário Comercial ou do-

r-

mi-ngo à noite no fone.
44-5293 com Mário.

Visite-nos sem compro­
misso. Grupo Humanitário
de A_A., rua Afonso Pena,
219-Estr;-elto. Reuniões:
quartas q sábados. 8 horas
da noite. Caixa Postal'D 111
em Florianóoolis.

Casa de material na beira da

Lagoa da Conceição contendo 2

quartos, sala, cozinha, banheiro,
varanda interna, hall de entrada,
gqragem, jardins, completa­
mente mobiliada, com telefone.
Otima localização. Tratar pelos
fone_s 22- 5154 ou 33- 1827..

..

Bom Dia, Dornirrgo - 13 de agosto de

..

..

.....
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CLíNICA INFANTIL !
DR. ÁLVARO DE CARVALHO I
Horário:. 14 -às 18h de z- a e- feira ,
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 -_6°1andar fone: 22-8780
Residência: Rua Tenente Silveira, 134, Fone-_
22-2'530 I

�

DR. AVR SILVEIRA NUNES

CLINICA INF·ANTIL
Título de Especidlista conferido pela A.M. p.
CretJenciado pelo I PEse - CELESe -

f»ATRONAL - ME'DSAN - TEL.ÉSe

C'onsu'tÓrio: Rua Felipe Schmidt, 58 - 9° andar
"Galeria Comasa"

.

Horário:
.

09h30min às lJh30min e das 17h às

.19h30min.

, .

. \ .

.

APRENDA INGI,ÊS
DE�UM JEITO NATURAL I

No' Yázigi vcxiê aprende inglês r.arure lrne-nte
Já começa a falar desde a primeira aula. Nesse n!:T:"'JG, E:::-�. �:;,-��

an'os você domina expressivarnente o inglês.
Com 27 anos de exr....eriência, o Yázigi 'desenvol-,'E:-1J urn rrlÉ:�u::::ic

próprio -pcrra o ensino de inglês para brasileiros.
Um método que, antes de mais nada, leva em conta a iue:ntiaac:ie

cultural cios seus alunos.
I

No Yázigi vcxiê conversa em irlg�ês sobre suas eXI=-E'nên"3.s
!

- brasileiras. Tanto no curso para adultos come :-10S r_:_-ursos parri js'_'ens
e cnanças.

4

.

� tem mais: você encontra sempre .,IirZIGIum Yázicn _pertinho de sua casa. •....

RUA 'P.EDRO IVO, 1 7

(Centro) _'_' 22-0336
BEM PRÓXIMO AO
LIRA TÊNIS. CLUBE.

- .

classifl'cados
•

.... ']lo-

CORINGA
VigUância Bancária Industrial e Comer­

ciai Ltda.

L.argo B'eniamin Constant, 28
PABX 22-7080
F lorianópol is.

Telefone:

COPOS PLÁSTICOS I
PARA CAFEZINHO

.SUPORTES DE PAREDE E BASES
PARA COPINHOS-

Nicolazi Representações e Comécio ltda.
Fones: 44-3430 - Horario Comercial
44-2003 das 11 as 12 e das 1 T às 18 horas.
Representante exclusivo em Florianopolis dos produtos
INZA de Criciuma. .

Copos plastiéos para cafezinho. refrigerantes. chopp e

pratos plasticos
PRONTA ENTREGA

.
. .

Vigilância Bancária, Comercial, Industrial
Limpeza e Conservação de Edifícios, Repar­
tiçõ.es Públ icas e Particulares.

Fornecimento de Mão-de-Obra Especializa­
da corno 'Datilógrafas, Recepcionistas, Ze­

ladores, Porteiros, Vigias, Ascensoristas,
Etc.

CENTRAL DE CAlÇADOS
-

Vendas n� a�2!!Fd�Ç����c�!2!'·u.s. TOP,
LEE, LEVIS, GLEDSON e STAROUP.

COLCHAS MADRIG�L � BRINQUEDOS.
Vendas no varejo até 6 pagamentos sem acréscimo.
Rua Dib Cherem, 463 - Capoeiras- - Fone: 44-0820

Buffet American-o-no

Florionópolis Palace Hotel
apartir das 12 horas todos os domingos.

Este é o fin,al do seu VE í etILO?
celD
'Dil
leitores

bdd DESPACHANTE AMERICANO:

rua Tenente Silveira, N° 21 LOja 2 - NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO ..

_
Chame: .22-6715

.

Irei buscar seus DOCUMENTOS;
providenciarei tudo e levarei
inclusive a PLAQUETA 1978,
sem prOblemas para V_S·.

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em

qualquer parte do País (Cheques, Promissórias',
duplicatas, aluguéis, etc. - .).
Não receDemos nenhum tipo de taxa antes
de efetuarmos O serviço contratado.

20 Bom Dia, Domingo - i3 de agosto de 1918
.
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CABELEIREIRO-S -_(A'S)
MANI'CU'RE

, ,

-DEPILAD'O'RAS.
LONDON' CABELEIREIROS

Lt\�1PLIANDO
SEU QUADRO-DE 'FUNCIONÁRIOS

-

ESTÁ ADMITINDO ELEMENTOS
PARA AS FUNÇÕES ACIMA.
R-ua Alvaro de Carvalho rr? 34 -

-

Fo_n� : 22�4793 - Centro Fpolis.

ESPECIALMENTE
PARA VOCÊ
O GLOBO
ILUMINADO

-

MAIS'-
,-

,

-_REVOLUCIONARIO
I)�O MUNDO. J

Você ganha um desconto de 40% sobre o preço normal. Material

Didático indispensável ao aprendizado de disciplinas curriculares

como Geografia e História. Mas é ainda mais do que lS_SO: tudo o

que ocorre em nosso tumultuado mundo - ten sao no Orien/te
Médio, guerra na Indochina, cíi vi s

à

o da Africa, golpes.de Estado-.
ganha nova dimensao quando localizado no palco dos aco rrtect- -

� mentos: Esse palco é reproduzido com todo realismo, no Globo

Terrestre lIuminado, um cenário com 30cm. de diâmetro, 94,25cm
de circunferência,

IJ À VIS�A por somente Cr$ 1.680,00

D APENAS Cr$ 665,00 (mais dois pagamentos de igual valor)
NOME

ENDEREÇO
BArRRO--------CIDADE------�-ESTADO

I

Assinatura -

-

-

-

- Remeta HOJE MESMO seu pedido para Caixa Post�n,O 1.244 -

Florianópólis - SC
L- �-------j

,

O-OMESTICA-

Casal- e 2 filhas, precisa empregada doméstica
para lavar (tem máquina) e passar roupa, limpar
e arrumar a casa, e cozinha simples. Salário
1.000,00, pagamos' condução e INPS. Horário:
das 8 às 18 horas. Tratar pelo- fone 22-2789, ou
no endereço Rua Esteves Jr.,,85, bloco O, a-pto
501, conjunto Po rtmarí , domingo e segunda à
tarde.

.' ." ::�".:s:'!So
/'

Obietos de
- Arte,

Pratas,

Antiguidades,
'Opa/inas, .

Cristàis,
Porcelanas, .

i ,-
_
lo'

\
-

,.

....., .

,Rua: Ner-eo Remos -,N9 65 -FPDlis,

Rua Coronel Pedro De-moro 1966'
30 andar_ ,

Pto. Final Onibus do Canfo.
o ,- _' _

� __
,

'_

ESTRE aTO Fone: 44-0456

AUTO

PEÇAS
"'-

GEMEOS

G!!V ESCOLA DE DATILOGRAFIAol'vettl
EMPREGO?

Desejando melhorar o seu atendimento, comunica aos seus

Amigos e Clientes que mudou-se para Rua Gal. Gaspar
Dutra, 43, esquina Manoel Otivef raRarrios , com ótimo esta­
cionamento próprio.
Estreito - tel.: 44-15'59

Nossa Escola possui as máquinas mais modernas Oliveti.
Mesas especiais, cadeiras estofadas, possuimos o método
de ensino .rn ai s móderno. O aluno saindo do nosso curso

formado, estará capacitado a qualquer emprego, pois as

mesrnas máquinas que são usàdas no COMEf3.CIO, E_SCRI­
TO'RIO$, BANCOS, INDUST�IAS E REPARTIÇOES, SAO AS
MESMAS QUE POSSUIMOS, EM NOSSA ESCOLA.

- OBS.: Número de vagas limitada.
Rua CeL Pedro Demoro, 191-€)_ - Galeria 2 térreo ao lado do
Colégio Aderbal Ramos da Si Iva.

"

Estreito - Florianópolis - SC.

- Florianópolis possui hoje 250.000 ),
habitantes, 30.000automóveis .. centenas de'
prédios construídos e somente40 hidrantes
Instalados.'

_

'

,

A cidade cresceu tanto, que alguns dos
, meios preventivos ficaram pequenos para
cumprir suas,
funções. Assim foi
o caso dos serviços
de prevenção
contra incêndios: os htdrarrtes ,

_
As entidades que assinam e-sse

- anúncio estão lançando a _

'

campanha do hidrante,
visando dotar
Ffortarróp-olts de,uma ,

-

eficaz rede: preventiva.

•

UI

� -

LIONSCLUBE
Florianópolis Sul

Um hidrante custa em médià
Cr$ 5.000,00. Um preço bem acessível em

troca da proteção que ele oferece.
,

'

, Essa campanha de caráter
humano-social, necessita da colaboração

dos cornerciantese do povo em geral, para'
-

ser um sucesso.

Não é obrigatór�o que o
- doador aoe a quantia
equivalente ao valorcíe

,

um hidrante. Pode ser
,me-nos, ou mais. Sua
.colab-oração deve ser

depositada na agência do BESC - BANCO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A, na

conta uHI'DRANTE'''. Nós.
precisamos de muitos deles

'11 fazendo pontos nas esquinas.

Prefe+tu ra Municipal_deFlortarrôpcills
Casan

-

-

Corpo de-Bombeiros da Polícia Militar
Federàção das Indústrias cíe SC

, Associação Comercial
Clube dos Dlretor'es lojistas

-

- /

.
.

�.'
.ç

1 -

. Colaboração da ABAP,(ÀssociaçãO Brasileira das Agências de Propaganda) - Sec� .

..

. de Santa Catarina - e desté veícuto
,

-

"_.

. -_
. �

" ' '_ ."_

CURSO CONTINENT'E
Uma Super-:�q_uipe em Convênio com o POSITIVO.

"SUA MA-rS N'OVA ,OpçÃO'"
-

, em Pré-Vestibusàr. Em nova sede a estrutura e

as Inovações dos grandes cursos.

, "

SUPLETIVO
. PRE-VES'TIBULAR

'*MATRtCULAS ..�BERTAS.

"r"{
•

13 dê agosto' de 1978 - Bom Dia� Domingo. 2 r
.. :J!�_ .

. �:��;""
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CONSTRUA SUA CASA PRÓPRIA
Construímos sua casa em alvenaria pelo 'menor preço, e o­

menorprazo de entrega. Fazemos orçamento sem compro­
misso.--\::�,':VE N'DE -S E-

,

APTO CASAS PRÉ-FABRICADAS
Casas pré-fabricadas pelo menor ,preço da praça, monta­
gem em apenas 60 (Sessenta) dias. Peça um orçamento sem

compromisso.
Apto e rrrzo na "cerrt rat. totalmente acar­

petado, c/1 dormitório, sala, BWC, co­
'zinha e área de serviço. Deixo armário
embutido no quarto. Perfeito estado de
conservação. Tratar fone 22-0545.

ALUGAM-SE
- Cr:$ 3.000,00 - CAMPINAS - REF. CA 1'00
- Cr$ 3.000,00 - TRINDADE - REF. CA 101

.

- Cr$ 5.500,00 - ESTREITO - REF. CA 102
- Cr$ 4.100,00 - BARREIROS - REF. CA 103
-- Cr$ 2.700,00 - SARREIROS - REF. CA-104
- Cr$ 2.800,00 - BARREIROS'"'- REF. CA 105
- Cr$ 2.200,00 - BARREIROS -- REF. CA '106
- Cr$ 3.500,00 - COQUEIROS - REF. AP 107
- Cr$ 2.500,00 - COQUEIROS - REF. AP 117
08S: Possuímos diversas salas Comerciais, em todos os

bairros' do Continente.ALUGA-SE
,

CONSULTE-N·QS:
Rua Coronel Pedro Demoro, 1825 - 1.0 Andar
Estreito - Florianópolis-SC
FONE 44.2966 - CRECI 339

Apartamento no Condomínio. Vira Rica na Av.

Trornpowskv. Ver e tratar pelos telefones 22-5270

ou 22-5(U7 - Geo'rge ou Gillv.

DISQUE 22-00,53

878'

RUA ARCIPRESTE
PAIVA 27 �

fica - parte. inferior: salas,
adega: sala de jantar, copa,
cozinha e garagem. Parte su­
perior com 2 terraços, 2 quar­
tos, uma suíte, um banheiro e

dois c to ae d . Preço Cr$
1.400.000 Sendo Cr$
520.000 já fi nanciado e saldo
a combinar.

Apt.OS no Edifício Panorama­
sito na Av. Beira Mar Norte -

Excelentes apt.vs, bem enso­

larados, . súper bem dimen­
sionados. O apt.o é fora de

especificações pois ocu pa
meio andar, contém 2- quar­
tos, 2 .auttes. estar íntimo.
sala, sacada, cozinha maravi­
lhosa, sala -de almoço etc.,
são 300m2 de conforto. Preço'
2.629.000 • Sendo 3.5000 Upc
com financiamento e Pou­
pac9xunkgmbinar.

Apt.° no Edifício DA VINCI -

oportunidade única - com 2
.

suítes. 2 quartos, banheiro
social, lavabo, amplo salão.
sala de te Ie,.,·j são, copa, co-

/" zinha equi pada, dependên-
ApL0 no Edifício Flamboy,ant • ......_ cias de empregada,. des-
a rua Esteves Júnior perto do pensa, 2 garagens,
Colégio Catarinense - Apt ,>
com :4 quartos de frente com

209m2 com garagern. Preço
1.516.000 - Sendo Poupança,
539.. 000 e Saldo financiado.

Apt.O. no Edifício Toulouse
Lautr.c_ r.nm 2 cnrartoa e uma­
suíte, living, copa-cozinha,
área ..de serviço e dependên­
cias completas de empre­
gada. O edifí.cio possui ainda
uma excelente_ área de re­

creação parã 'Crianças, gara­
gem, salão de festas e chur-

rasq ue ira. Preço Cr$
1.435.000 Sendo Cr$
458.000 de poupança com fi­
nanciamento g-arantido.

CHAcARA - Chácara em ca­

choeira do Bom Jesus, me­

dindo 71x1000m. com água
encanada, nascente no ter­

reno, excelente para agricul­
tura do café, luz elétrica, ter-'
reno a.lto. Preço Cr$ 520.000 -

a combinar.
Terreno de Praia - Situado no

loteamento sociedade bal­
neário Pinheira, excelente
lote medindo 2Ox30m perto
do Hotel, de esquina, a 2 qua­
d ras de praia. 'Pre

ç o
- Cr$

70.000,00
Terreno - Balneário Daniela -

magnifícos lotes na praia Da­
niela, com água. luz. calça­
mento - Preço a cornb i nar.
Ter-reno Coqueiros Ba r­
bada. em Itaguaç u. lJm lote
com 14 x 18,_área de 252m2 -

Preço de ocasião Cr$ 220.000
- é o menor preço que se pede
nas imediações.

.

Edifício' EMEDAUX -Tenha a

sua individualidade- profis­
sional, compre um conjunto
no . Edifício Emedaux, salas
arejadas, 2 banheiros cada.
Somente 4 unidades por an­
dar. A propósito, tem ainda
uma cobertura neste edifício
com 412m2, com vista para as

duas baías,

CASA - Jóia de casa com 4

quartos sendo 2 suites. uma
com closed. armário embu­

tido - 3 salas. dependência de
empregada, abrigo p/2 car­

ros - área da casa 250m2, ter­
reno c/16m de trerrte.. na

TRINDADE, Jardim Anchieta -

Preço - 1.300.000,00 sendo
450.000,00 financiado.

Ps. cozinha Kitchen, central
de gás, massa corrida, etc.

•

Apt.O a partir de 146m2, com 3
quartos e demais dependên­
ci.a� em local próximo ao

centro na Av. Othon Gama
O'Eça, a 2 passos da Beira
Mar - Apt.os zero quilômetro,
só falta colocar o carpet. Edi­
ficlo"VlCtor Melrelle•.

CASA - Perto da Acaresc,
temos uma casa recém cons­

truída, em estilo mediterrâ-
neo, construída em terreno
alto com vista cinematográ-

22 13 de agosto de 1978 - Bom Dia,D;;�i�go

IMÓVEIS A'V.ENDA·
EXCEPCIONAL CASA NO JARDIM 'ACHIETA - Localizada no melhor lotea­
mento do estado p/família de fino trato c/living . c/ladeira, 5 .dormitórios (2
suites), BWC. cópa, cozinha completa I{itchen, BWC. escritório, dep . compL
de empregada. lavanderia, Churrasqueira coberta - piscina, garagem - em fase
final de acabamento. área cosntruída 236 M2., área do terreno no 535 M2, -

ÓTIMO NEGOCIO PODENDO SER FINANCIADO 3,500 UPC.(MAXIMO),
EXCELENTE CASA EM COQUEIROS. - Situada à rua Pascoal Simone,
c/lavabo, living p/2'ambiente, sala de jantar, 3 cío rrrn t. (1 suite), BWC, cópa
cozinha Kitch�n, dep. de empregada, área de serviço, ármario embutidos,­
garagem p/2 carros, grades nas janelas e portas. PREÇO EXCEPCIONAL
C/FINACIAMENTO GARANTIDO (TR�NSFERENCIA).
OTIMAS CASAS ITAGUAÇU E BOM ABRIGO- Dispomos de várias residência c/3

. e 4 dormitórios. (1 suite) e demais dependencias p/família de gabarito. EXCE­

LE�N,�E,_N_';�OCIOS C/FINANCiAMENTOS GARANTIDOS (TRNSFERENCIA).
EXCELENTE CASA NO JARDIM ANCHI-ETA - Localizada na melhor rua do

loteamento c/ duas frentes,'c/ amplo living, saia de jantar, 3 dormits. (1 suite) ,

BWC, copa cozinha, jardim de inverno, dep. comp!. de empregada, lavanderia.
OTIMO NEGOCIO, Cf FINANCIAMENTO GARANTIDO. ACEITA TERRENO NO
MESMO LOTEAMENTO. •

�

ÓTIMA CASA NO JARDIM STA. MONICA - 'c/ área construída de 190 M2, em
terreno d� 12 x 30 M, c/ amplo living, 4·dormites. (1 suite), armarios embutidos,
BWC, sala de jantar, copa cozinha completa, dep. comp!. de empregada,
lavanderia, chur-rasqueira, aquecimento central, jardim, garagem, NEGOCIO
EXCEPCIONAL C/ ENTRADA DE CR$ �20.000,OO ( PODE SER PAR�-
LADA}_$ALDO FINANCIADO (TRANSFERENÇIA). .'
EXCELENTE CASA NA TRINDADE � Localizada à rua percy Borba, c/ living,
Sala de jantar, sala de TV, 3 dormits. (1 suite), BWC, copa cozinha, garagem, p/
2 carros. Area construída de 198 M2. em terreno de 380 M2, BOM PREÇO C/
FINANCIAMENTO GARANTIDO.
ÓTIMA CASA NO ESTREITO - Nova, localizada nas imediações do Figuei-

-, rense, c/ amplb living, sala de jantar, 4 dormits, ( 1 suite), BWC,', ampla copa
cozinha, garagem, jardim, área construída de 130 M2. NEGÓCIO P/ FAZER

HOJE, EXCELENTES PRECO. ACEITA-SE PROPOSTAS C/ FINANCIAMENTO,
EXCEPCIONAL APTO� NA BEIRA MAR NORTE - c/vista panoramica, p/ o

apto, em 2° andar, c/ amplo living, sala de jantar, 3 dormits. ( A suite». BWC"

.oopa cozinha, dep. comp!. de empregada, garagem, área construída de 192.
M2. OTIMO PREÇO C/ FINANCIAMENTO MAXIMO GAR,ANTIDO.
PRAIA DA JOAQUINA- Otima área c/ 2.500 M2 .. localizada na estrada geral à
apenas 30 m. po mar: c/ 4 excelentes cabanas e restaurante. EXCELENTE
NEGOCIO. ACÉITA COMPOSIÇAO E PROPOSTA. •

.

ÓTIMA ÁREA NA BR-101- c/ excelente localização junto ao trevo de Sáo Jbsé­

Angelina, cf área de 31.382,40 M2., c/ frente de 135 M. ideal p/ industrias,
depósitos, etc. BOM PREÇO - ESTUDA-SE PROPOSTAS,
EXCELENTE SITIO EM PASSA VINTE - Situado se frente p/ a futura duplica­
ção da BR- 101, área de 196.000 M2., c/ casa de alvenaria, cachoeira, engen ho
de farinha funCionando movidó a a, luz e estrada própria, 1.0,000 pés de

. banana, arvores truttterae. PREÇO E CONDIÇOES EXCEPCIONAIS.

TERRÉNO�,_CENTRO- RUAPADÀERO�A- cf excepcional [ocal ízac áo total­
mente plano medindo 17m x 48m.

TERRENOS - Dispomos de vários nos principais bairros e praias da cidade,
TODOS Cf EXCELENTE PREÇO E CONDlÇOES�
SRS. PROPRIETÁRIOS DE IMOVEIS - Temos vários clientes já cadastradõs_
para locação de casas, aptos e lojas. PROCURF...NOS NOS GARANTIMOS OS
ALUGUEIS,
"Além dos imóveis 'acima, dispomos de muitos OUTros com exceientes con­

dições. consulte nosso_quadro na loja, onde teremos o máximo prazer em
recebe-lo. VENHA TOMAR UM CAFEZINHO CONOSCO. NOS TEMOS O IMO­

VEL QUE SUA FAMIUA PROCURA':":_

J

"'PÁLACETE NO'CENTRO - Um super palacete no cerrtro. com .1.­
quartos; sala de estar e jantar com sacada para o mar, hall aocrat."
banheiro social. suite de casal, sala de T.V., escritório, dependência
de empregada, cozinha e copa. lavanderia, garagem para 4 carros,

com armário embutido. nos fundos tem um grande quintal, desocu-.
'pada e já'com financiamento..
TERRENO NO ESTREITO - Com excelente localização, rua tajorad.a..
com viabilidade. somente 55.000,00 de entrada e saldo em 9· x

5.000.00.
CASA BALNEÃRlO ESTREITO - Com 4 quartos, sala conjugada,

.

cozinha de 35m2. garagem para 4 carros. churrasqueira e banheiros

�� I sociãl.
. -

;
CASACA....NAS - Com 3 quartos, sala de estar, sala de jantar, copa
e cozinha, banheiro social, lavanderia. área de serviçO, quarto de
visita e garagem. zero kilómetro, desvcupada. So'mente ao.ooo.oo de:
entrada e Saldo financiado.

...

SUPER LOTE - Na rua Paula Ramos - com 12.00 x 60.00,metros, super I
barato.

.

CASA BOM ABRIGO - Gom 3 quartos, suite de casal, banhei ro soci ai,
sala conjugada. copa, cozinha. sala de estar, garagem para dois

carros, dep. de empregada. todá com armários embutidos, excelente
acabamento - casa com 220 m2.. '.

,

\.:.:ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO ATÉ 12 HORAS"
".'

�

. r.: _.

22-16&0

CRECI
37

22-9658

Rua '-t8. Silveira, 21 S/ 102

EMPREEN:>IMENTOS 'IMOBIlIARIOS LIDA.

.;

VENDE-S'E TERRENO
Localizado no -Pantanal, próximo a ELETROSUL e
UFSC. (360m2)

.

PREÇO DE OCASIÃO
Tratar pelo telefone: 22-3237.

io._ �. _ ,�__ ,.. _ ....... _ ..... _ � �
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::I Bro-qrrof imóveis Itda

- apto 32. Cr$ 4.500,00.'
179 - APTO - c/2 qtoS., sala, A.S. R. Anita
Garibaldi - Ed. Anita Garibald,i - apto 503.
4.200,00

,

254 - CASA - c/4 qtos., sala, copa, toda 'aoar­

petada e garagem e telefone. R. Monsenhor
,

topp,_ 60. Cr$ 7.000.00'-',
,

294 - SALA - térrea c/60m2. R. Vidal Ramos -

,Ed. Martinho de Haro. Cr$ 3.000,00. '

140 - SALA - c/54m2, �carpetada e

,c/i nstalação sanitária. R. Marechal Gui­
ih�rme - Ed. Daux Boabaid. Cr$ 3.500,00

, 309 - SALA - c/60m2 e acarpetada_;-R. Mare­
chal Guilherme ;_ Ed. Daux Boabaid - aata
301. Cr$ 4.500,00.
FILIAL - BARREIROS,
015 - CASA DE ALVENARIA - c/2 pavimen­
tos.1.opav.c/2salas,'copa, coz.,WC,'1 qto.,
I:\.S. e garagem. 2.° pav. c/3 qtos., WC é

terraço. R. Sto. Anto-nio, 32� Cr$ 8.500,00.
129 - 'CASA MiSTA - c/3 qtos., sala, copa,
A.S. R. Luiz O'Acampora, 150. Cr$ 3.800,00.
128 - CASA DE ALVENARIA - c/;3 qtos., sala,
copa, 2WC, garagem. R. Antonio Schroeder
lado 368. Cr$ 3.700,00.

'

�134 - PRÉDIO DE ALVENARIA - c/várias
salas p/escritórios e ampla sala corner-cfal. 2
pavim.4 insto sanit. compl., área de 1.500m2
p/estacionamento e,320m2 de área const­

ruída, própria -p/instaL de firma comercial
ou industrial ou órgão púbfícc. R. Leoberto
Leal, n.O 85. Cr$ 13.000,00.

-

11� - CASA DE ALVENARIA - c/3 qtos., sala,
garagem. Trav. Gj3htil Sandin, 185., Cr$
2.'700,00.

ESTREITO: --!ose Car,d.do da Silva, 721
Fones 44-2677 44-2424 e 4'4-1467

CENTRO: ,Nu nes Ma�h�do', 12 sala 3 e 5
.Eooes : 22-1655. 22-8692

'

BARREIROS: Rua Leoberto"Leal, 133

'ALUGA.
MATRIZ - E$TREITO
301 - CASA DE ALVENARIA - c/3 qtos., sala,
A.S e garag�m. Rua Abei Capela. sz n. Cr$,
3.500,.00.

<,

571 - APTO - c/2 qtos., A.S. Sala, R. Cei
Pedro Demoro, 2096 - apto 3. Cr$ 3.500,00.
778 - CASA DE MADEIRA - 4 qtos, sala,
copa, despensa, anexo/amplo quintal. Cr$
4.000,00. Rua Souza Dutra, 702.
140 - CASA DE ALVENARIA - c/2 qtos., sala,
entrada p/carro. R., Vereador Batista Pe...;
reira, n.o 236. Cr$ 4.000,00.

'

133 - CASA,OE ALVENARIA:' c/3 qtos., sala,
copa. R. Cei Caetano Costa, 55. Cr$
3.200,00.
723 - CASA - c/9 qtos. 3 aataa, copa, Q WC,

'

A.S., amplo quintal. R. São José, 151. Cr$
5.500,00.
212 - APTO c/2 qtos., sala, A.S: e garagem.
R. Santos Sara,iva, 660 apto 3. Cr$ 3.500,00.
FILIAL - CENTRO
304 - APTO - c/3 qtos., sala, dep. empreg.,
,garagem. R. Lauro Linhares - Ed. Village -

Bloco 5 - apto 201. Cr$ 5.000,00.
197 - APTO - C/3 qtos., sala, A.S., garagem. '

Av. Mauro Ramos, 210 -Ed. Itajubá - Bloco C

-

PE'N,SAO 'PARA MOÇAS
.Tern os vagas._-Me�salidade, de

Cr$ 700,00 a Cr$ 1.000,00.
Constru íd a especifi camente para

esse fim. Damos fadas as

acomodações necessárias, inclusive
limpeza, administração etc.
Ver e tratar no local, à Rafael
Bandeira. 59 - fundos(Centro)

VENDE-SE
Uma casa

de alvehariá
com 3 quartos,
sala, copa,
cozinha e

banheiro.
Tratar no local:

Rua Cap. Romualdo
de Barros, 468

'

Saco dos Li mães.

215.000,00.

*

CRECI181

, .

MACHADO V�NDE'
Rua Nunes Machado, 14, Edf. Tiradentes,
3 .

.9 andar, sala 31 fone: 22-7170- Creci 677,
VISTA MAGNíFICA - APARTAMENTO NO

CENTRO, na Felipe Schmidt" andar alto

com vista para as' 2 pontes e baía sul, 2

quartos, sala, banheiro social, cozinha, área
de serviço e garagem. Preço: 688.000,00-
poupança 95.008,00 a combinar, financia­
mento de 593.000,00 CEF.
,APA'RTAMENTO DE 1 QUARTO -, O ,ME­
LHOR DA ILHA - 1 sala, quarto, banheiro,
área de serviço. Entrada 61.000,00 a combi­

n-ar, financiamento de 355.000,00 CEF.

SALA COMERCIAL - O MELHOR PONTO
DA FLORIPA - errtrada 20.000,00 +

100.000,OQ par_celados em 8 meses. Fi nan­

ciamento 180.000,00 prestações de

2.100,00.
INVESTIMENTO 100% CERTO NO ITACO­

ROBI - '. Kitinete com. garagem. Sinal

6.000,00 24 x1.800,00 -financ.

TERRENOS
CANASVIEIRAS - na rua Frei Evaristo com
346 m2 a' 2 quadras 'da praia. Preço
160.000,00 - com 30.000,00 de entrada,
restante com financiamento próprio àté 1 O �

meses.

ÓTIMA ÁREA EM, SÃO .JOSÉ, em Picadas,
própria par:a loteamento.
CASA EM SANTA MÔNICA - 193 m2 -­

Living conjugada com uma lindà varanda,
sala de jantar, área de ci rõu Iaç áo interna, 2
quartos, 'banheiro social, 1 suíte, cozinha,
área de serviço, churrasqueira coberta e

cíepe nctê n.cia de empregada.
'

Entrada 200.000,00 - f in a n c i arn e n to

730_000,00,- entrega em 120 dias .

APTO. NO ESTRE)TO - CR� 3.500,00
MENSAIS - Apartamento com 3 quartos:
sala, cozinha, bwc, área de serviçq e vaga na

g'aragem. Sinal Cr$ 25 mil, com Cr$ 40 mil a
combinar. Transfere 'financiamento com

prestações de C_!:'$ 3.500,00. .,

I

I
'

1.° OF. DE REG. DE IMÓVEIS MATR. R2"3791
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política

c

/'

Sta. Catarina

COJneça debater

de novos
••

a· crlaçaQ
-

A criação de novos oerticios políticos, com ou sem Arena e MOB,
começa a ganhar corpo. AquI, os. políticos já estão pensando nas

novas agremiações. Há quem pense -ern ficar na Arena, mas a

tendência é a procura de algo novo. Texto de Elaine Horges

A
. os poucos ·os debates em torno da

. criação de novos pa r t
ído s começam a

surgir no País. Em Santa Catarina vários polí­
ticos manifestam suas opiniões sopre os futuros parti­
dos, suas ideologias, seus programas partidários � seus

Ííderes. Há os que afirmam que será inevitável o surgí­
menta de um partido populista, reunindo em torno de

-" si a classe trabalh-adora. Estes, no entanto, afastam a

hipótese de que este novo partido seja a reedição do
extinto Partido Trabalhista Brasileiro que cornereu o

grande pecado .;_ segundo o deputado Antonio Pi­
chetti(Arena) - de se tornar excessivamente "pele­
guista" ..

O senador Lenoir Vargas Ferreira, por exemplo,
é dos que acreditam que Arena e MDB vão continuar
existindo. Apenas surgirão, novas siglas partidárias
que "não creio venham se Sedimentar, florescer, à base

.-

de ideologias definidas. Acredito mais que possam ser'

organizações resultantes de uma soma de lideranças
ou de líderes ..que não encontraram ajustamento nas

atuais organizações partidárias".
Para ele, na hipótese de ser criado um Partido

Socialista, este será "à brasileira", ou seja,
-

cOIl) o

rótulo de socialismo "mas .sem uma definição
político-ideológica· definida tal corno oe-arria ante­

riorrnente, onde oo'porturiismo político, no bom sen­

tido, sempre prevalecia sobre o prinoípio ideológico".
Por outro lado, se houver a chance da cr iação de

um partido p'opulísta , ele acredita que irá' agregar
líderes que hoje nãoiestão participando da vida pú­
blica ;: como .Jârrio Quadros, Doutel de Andrade o

próprio Leonel Brizola , Pessoas que, segundo ele,
tentarão reviver aquela época onde tinham expressiva

. Iiderança.
No.entarrto, acha que não serão as ideologias ou o

programa dó partido que irão atrair os políticos e sim
"a maneira mais fácil de chegar ao poder é que vai
induzir lideranças antigas".

Mas "o partido que vai exercitar a democracia
possível vai ser à,Arena com a responsabilidade do
Poder", garante Leonir Vargas Ferreira, que não'
acredita no surgimento de mais de quatro partidos
porque esbarrarão num grande empecilho: "na falta de

politização ideológica".

o CRISTIANISMO COMO BASE
Se Vargas Ferreira acredita na continução da

Arena e do MDB, o deputado Antonio Pichetti visua­
liza o desaparecimento de ambos porque '�são meras
siglas de que se valem os candidatos para subir de

postos". Lembra que o objetivo de todo o partido é a

conquista do poder, mas é preciso que tenlra idéias e

programa bem definidos, "o que não acontece nem

com o MDB, nem-com a Arena".
Se extintos os atuais partidos - no que ele acre­

,

dita - Pichetti pretende participar de um que "trou­
xesse algo de inovador de fato e preferentemente não
houvesse nesse partido nenhuma das velhas e chama-

. das tradicionais lideranças políticas catarinenses, ou
que representem as lideranças tradicionais. Ou seja,
vou procurar um partido onde não existam essas famí­
lias influentes, como um programa bem definido e

dedicado a uma maioria hoje marginalizada"..
_

O partido futuro do deputado, hoje ligado à
Arena, "deveria reunir as aspirações populares, das
classes mais humildes, .mas Impregnado do espírito

cristão, do_que é pregado atualmente pela Igreja".
.: Há, na sua opinião, necessidade. de ir ao encontro

das aspirações da classe trabalhadora, da classe�média
"rru não vai muito a massa pode explodir e enveredar
por outros carn inhos". Para exemplificar seu argu­
mento lernbra que 1 % dos brasileiros detém 15% da
renda nacional, o que equivale à desfrutada por 50%
dos brasileiros mais pobres. Por isso ele gostaria de

participar de um partido que procure defender os inte­
resses da classe mais. humilde "e .que venha impreg­
nado da .linha pregada pela Igreja". Um partido que
ele acredita já possuir o seu embrião bastante visível
através do trabalho que vem sendo desenvolvido pelo
arcebispo de São Paulo, D. Paulo Evaristo Arns , e

outros líderes da Igreja.

vícios de origem, não possuindo legitimidade part idá-
.. .,.,

.

na .

Ele prevê a criação de mais três partidos, ou seja ,

um de cerit ro , que deverá dar apoio político ao Go­
verno., outro de centro-esquerda e um de direita. O de
centro-esquerda será, acredita, errunenternentc popu­
lista, que defenderá as ·teses trabaih istas "rrias com

'condições de chegar ao poder".

POP'ULISTA

d -

HA classe � raba lhadora". -_- afirma Kü-ster =:':

"precisa .se unir em torno de um partido, mas sem"
pe legu isrno .e mensagem ,falsas''''. Este part

í

do , se­

gundo ele, não será forte de imediato, mas a médio e

longo prazo conquistará as massas populares. Em­
bora sem saber que sigla poderá ter, pensa que será
uma espécie de Partido Social Trabalh isra, onde líde­
res hoje afastados da pol ít ica - corno DouteI de An­
drade e Leonel Br izo!a , certamente se engajarão.

.

.

Ern San ta Catarina: Di rceu Carne i ro , at ual -pre­
feito de Lages, Juarez Furtado, Luiz Henrique 'da Sil-'
ve ira , prefeito de .Io invi lle , além de outros, certamente
estarão neste partido, afirma.

o líder da bancada do�-MDB na Assembléia Legis­
lativa, deputado Francisco Küster, concorda com Pi­
chetti no que se refere à permanência do MDB e da
Arena, que. serão extintos por estarem "eivados de

,

.

"

.

_' ,
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